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DA EDUCAÇÃO PARA O USO DO SUAP 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

RIO BRANCO – AC 

2025  



JOÃO PAULO DE SOUZA ARAÚJO 
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RESUMO 

 
As inovações tecnológicas são parte da história e da evolução das sociedades. Na 
educação profissional e tecnológica, os recursos digitais podem ser utilizados de 
diversas formas, contribuindo com a organização e gestão do ensino, possibilitando 
aos docentes a aplicação de práticas e abordagens inovadoras em sua forma de 
trabalho. No entanto, apesar dos avanços ocorridos, a utilização das tecnologias 
digitais no contexto educacional apresenta uma série de desafios, dentre os quais 
podem ser destacados a dificuldade de acesso a recursos e a insuficiência da 
capacitação profissional, situações que podem estar relacionadas a falta de 
investimento apropriado em suporte e equipamentos tecnológicos e a carência de 
práticas formativas oferecidas aos docentes. Nesse contexto, a presente pesquisa 
visou promover formação docente em tecnologias digitais para utilização do sistema 
unificado de administração pública Suap no Instituto Federal do Acre, Campus Rio 
Branco. O problema da pesquisa busca responder quais são as dificuldades 
encontradas pelos docentes do Campus Rio Branco relacionadas ao uso das 
tecnologias digitais na organização e prática do ensino. O presente trabalho doi 
desenvolvido no âmbito do mestrado profissional em Educação Profissional e 
Tecnológica – ProfEPT, vinculado à linha de pesquisa Práticas Educativas em 
Educação Profissional e Tecnológica, e inserido no macroprojeto 3, Práticas 
Educativas no Currículo Integrado. A pesquisa realizou-se em etapas inicialmente 
propondo uma investigação do nível de conhecimento e competência dos 
professores para utilização das tecnologias digitais voltadas ao uso das plataformas 
e sistemas de gerenciamento educacionais Suap e Sigaa, necessários para a 
execução e organização de suas atividades. Com base no diagnóstico coletado a 
pesquisa evidenciou a percepção dos participantes em relação às lacunas na 
formação docente para o uso dos sistemas e plataformas educacionais, apontando a 
necessidade do desenvolvimento de estratégias e recursos formativos que atendam 
as especificidades destes profissionais. Os dados analisados subsidiaram o 
desenvolvimento e aplicação de uma proposta de formação docente para a 
utilização do sistema unificado de administração pública Suap no módulo ensino. Foi 
desenvolvido, um produto educacional em formato de curso de capacitação 
estruturado em módulos de aprendizagem, disponível em formato on-line. Os 
resultados da pesquisa indicam que existe um reconhecimento claro da necessidade 
e valor das tecnologias digitais na prática educacional, sendo a eficacia da formação 
docente promissoras quando esta é guiada por princípios pedagógicos e estruturada 
de forma adequada. Os dados reforçam ainda que a efetividade da utilização das 
tecnologias digitais na educação não reside exclusivamente nas ferramentas 
tecnológicas, mas na qualidade da integração pedagógica, na adequação aos 
contextos específicos de aprendizagem e na atenção às necessidades dos 
docentes. 
Palavras-chave: Tecnologias digitais. Formação docente. Sistemas educacionais. 
EPT. Suap. 
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ABSTRACT 

 
Technological innovations are part of the history and evolution of societies. In 
vocational and technological education, digital resources can be utilized in various 
ways, contributing to the organization and management of teaching, enabling 
teachers to apply innovative practices and approaches in their work. However, 
despite the advances achieved, the use of digital technologies in the educational 
context presents a series of challenges, among which can be highlighted the difficulty 
of accessing resources and the insufficiency of professional training, situations that 
may be related to the lack of appropriate investment in technological support and 
equipment and the shortage of training practices offered to teachers. In this context, 
the present research aimed to promote teacher training in digital technologies for the 
use of the Suap (Unified System of Public Administration) at the Federal Institute of 
Acre, Rio Branco Campus. The research problem seeks to answer what are the 
difficulties encountered by teachers at Rio Branco Campus related to the use of 
digital technologies in the organization and practice of teaching. This study was 
conducted within the scope of the Professional Master’s Program in Professional and 
Tecnhological Education – ProfEPT, under research line Educational Practices in 
Professional and Technological Education, and as part of Macroproject 3, Education 
Practices in the Integrated Curriculum. The research developed in stages, initially 
proposing an investigation of the level of knowledge and competence of teachers for 
the use of digital technologies aimed at the use of Suap and Sigaa educational 
management platforms and systems, necessary for the execution and organization of 
their activities. Based on the diagnostic data collected, the research revealed the 
perception of participants regarding gaps in teacher training for the use of 
educational systems and platforms, pointing out the need for the development of 
training strategies and resources that meet the specificities of these professionals. 
The analyzed data supported the development and application of a teacher training 
proposal for the use of the Suap unified public administration system in the teaching 
module. An educational product was developed in the format of a training course 
structured in learning modules, available in online format. The research results 
indicate that there is a clear recognition of the need and value of digital technologies 
in educational practice, with the effectiveness of teacher training being promising 
when guided by pedagogical principles and structured appropriately. The data further 
reinforce that the effectiveness of using digital technologies in education does not 
reside exclusively in technological tools, but in the quality of pedagogical integration, 
in adaptation to specific learning contexts and in attention to teacher needs. 
Keywords: Digital technologies. Teacher training. Educational systems. EPT. Suap.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A tecnologia ocupa um papel importante na sociedade, sendo indutora dos 

mais diversos avanços. Através da utilização das tecnologias digitais, principalmente 

aquelas que se conectam por meio da internet, tais como computadores, celulares e 

tablets, a educação sofreu uma série de mudanças nos meios de construção e 

difusão do conhecimento. Novas formas de acesso e compartilhamento de 

conteúdos, bem como a utilização dos sistemas de informação educacionais, que 

gerenciam as principais atividades do ambiente acadêmico, são realidades 

encontradas nas mais diversas instituições e modalidades de ensino. 

Ao longo das últimas décadas, os avanços tecnológicos e o surgimento de 

diversas ferramentas e equipamentos digitais têm alterado as relações humanas e 

as formas de trabalho, comunicação e aprendizado. Na educação, a utilização dos 

recursos tecnológicos pode ser incorporada à prática docente de diversas formas, 

como meio para promover aprendizagens mais significativas, auxiliando a 

implementação de metodologias de ensino ativas, voltadas à realidade dos 

estudantes, promovendo maior engajamento, dinamismo e interação entre os alunos 

e professores. 

De acordo com Ribeiro (2014), na escola, nossos sistemas acadêmicos de 

frequência e notas já são, em grande medida, digitais, o que alterou nossos tempos 

e modos de trabalho. Parte dos materiais de que dispomos para planejar e ministrar 

nossas aulas pode ser de tecnologia digital, assim como muitos dos meios de que 

dispomos para interagir com nossos alunos. 

No período de isolamento social, devido a pandemia de COVID-19, houve um 

estreitamento entre as atividades de ensino e a utilização das tecnologias digitais, 

sendo exigido dos profissionais docentes um grau maior de domínio das ferramentas 

e plataformas disponíveis para a execução e continuidade das atividades. 

Além das ferramentas digitais que podem ser utilizadas como apoio à prática 

docente, como a utilização da inteligência artificial, ferramentas de escrita de textos 

colaborativos e compartilhamento de conteúdos em nuvem, comunidades virtuais, 

fóruns temáticos, formulários de pesquisa e coleta de dados on-line, plataformas de 

ensino e aprendizagem, existem ainda os sistemas de informação voltados ao 

gerenciamento das atividades acadêmicas, cobrindo as atividades administrativas e 

pedagógicas, tais como planejamento de aulas, registro de frequência, lançamento 
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de notas, cadastro de tarefas e atividades, entre outras ações relacionadas à 

organização e gestão da prática diária do ensino. 

O professor, nos tempos atuais, se vê na difícil tarefa de estar atualizado a 

todo instante em relação às novidades e a utilização das novas tecnologias, 

equipamentos, ferramentas e sistemas. Além disso, cabe ainda ao docente realizar a 

integração entre essas novas tecnologias e a sua prática pedagógica de forma viável 

e significativa, tarefa que nem sempre é fácil devido a vários fatores, entre eles a 

realidade e as condições existentes em cada escola (Ponte, 2000). 

Sobre esta perspectiva, Freitas (2010) considera que a utilização das 

tecnologias digitais e ferramentas computacionais em sala de aula por parte do 

professor pode contribuir para a consolidação do processo de ensino e 

aprendizagem, podendo provocar alterações dos comportamentos de docentes e 

discentes, contribuindo para o aprofundamento do conteúdo estudado. 

Vale destacar que os sistemas de gerenciamento das atividades acadêmicas, 

dado a suas características e funcionalidades, apresentam um fluxo de 

funcionamento específico, o que exige dos usuários, docentes, discentes e 

comunidade em geral, capacitação adequada para adquirir as competências e 

conhecimentos necessários para sua utilização plena, de forma a potencializar os 

processos pedagógicos de ensino superando a utilização de tais recursos como 

simples ferramentas de gerenciamento administrativo e burocrático. 

Alinhada a esta ideia, Kenski (2008) afirma que: 

 

O maior problema não está na dificuldade de domínio das competências 
para uso das TICs pelos professores. O grande desafio está em encontrar 
formas produtivas e viáveis de integrar as TICs no processo de ensino-
aprendizagem, no quadro dos currículos atuais, da situação profissional dos 
professores e das condições concretas de atuação em cada escola (Kenski, 
2008, p. 127). 
 

Apesar dos avanços na integração de tecnologias digitais no ensino, a falta de 

capacitação docente e a inadequada apropriação de ferramentas de gerenciamento 

acadêmico tais como Sigaa e o Suap persistem como desafios no Instituto Federal 

do Acre (Ifac), campus Rio Branco. É importante destacar que no momento em que 

esta pesquisa foi realizada o Ifac passava pelo processo de transição dos sistemas 

de gerenciamento de ensino Sigaa para o Suap, exigindo uma adaptação 

significativa dos docentes ao novo sistema. Neste sentido, a carência de práticas 
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formativas oferecidas aos docentes pode comprometer a eficácia da gestão 

acadêmica e a qualidade das atividades pedagógico educacionais. 

Dado este cenário, esta pesquisa se justifica pela necessidade de se 

compreender a realidade dos docentes em relação ao conhecimento necessário 

para utilizar a tecnologia em suas atividades, para a partir disso construir de forma 

conjunta uma proposta de formação flexível, adequada a realidade docente, que não 

apenas capacite os professores, mas também otimize o uso dessas plataformas, 

assegurando a eficiência na transição entre os sistemas e contribuindo para uma 

gestão educacional mais eficaz.  

A motivação para a realização da pesquisa parte da experiência do autor, 

analista de tecnologia da informação, lotado na reitoria do Ifac, atuante na área de 

desenvolvimento de sistemas sendo um dos principais responsáveis pela 

administração do sistema de gerenciamento acadêmico atualmente utilizado no 

instituto, Sigaa, com  experiência na indentificação e atendimento de necessidades e 

solicitações docentes no cenário dos sistemas de gerenciamento acadêmico, tendo 

acompanhado o processo de implantação das principais plataformas e softwares de 

gestão acadêmica e institucional utilizados no Ifac e que no momento da realização 

da pesquisa estava atuando na implementação e planejamento de soluções de 

capacitação que pudessem ser ofertadas aos docentes no cenário de transição dos 

sistemas. 

A pesquisa contribuiu com a identificação do cenário e das necessidades 

formativas docentes, revelando indicativos que serviram de base para a 

compreensão e posterior construção de uma proposta formativa alinhada às reais 

necessidades docentes. 

O trabalho tem como problema a ser respondido quais são as dificuldades 

encontradas pelos docentes do Campus Rio Branco relacionadas ao uso das 

tecnologias digitais na organização e prática do ensino em relação ao sistema de 

gerenciamento educacionais Suap. 

A pesquisa teve como objetivo geral a promoção de formação continuada aos 

professores do Ifac Campus Rio Branco, com o desenvolvimento de uma proposta 

direcionada à formação docente para a utilização de tecnologias digitais voltadas ao 

gerenciamento das atividades educacionais. 

Para atingir o objetivo geral proposto a pesquisa teve como objetivos específicos: 
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• Investigar a relação entre a utilização das tecnologias digitais e a prática de 

ensino desenvolvida pelos docentes. 

• Identificar as dificuldades enfrentadas pelos docentes relacionadas à 

utilização dos sistemas educacionais digitais (Suap e Sigaa) 

• Elaborar e aplicar a formação continuada com base em tecnologias digitais, 

com foco no Suap módulo ensino, para os profissionais da educação do 

Ifac/CRB. 

• Produzir o curso de formação para uso do Suap ensino (produto educacional) 

para os docentes do Ifac/CRB.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
2.1 Tecnologia e Educação 
 

Neste capítulo serão abordados os temas pertinentes à relação entre 

tecnologia e educação, tendo como objetivo expor os principais conceitos sobre o 

assunto de acordo com a literatura pesquisada. Além disso, o texto discorre sobre 

alguns pontos relacionados às dificuldades enfrentadas em relação a utilização das 

tecnologias no ambiente escolar, fato que aponta para a necessidade de 

investimentos na formação continuada dos docentes para o uso dos recursos 

tecnológicos. 

 

2.1.1 Reflexões sobre educação e tecnologias digitais da informação e comunicação 
 

Os utensílios de pedra, o domínio do fogo, o desenvolvimento da linguagem, 

constituem tecnologias fundamentais as quais estão ligadas ao desenvolvimento e 

sobrevivência da espécie humana. Ainda segundo o autor (Ponte, 2000), todas as 

épocas têm as suas técnicas próprias que se afirmam como produto e também como 

fator de mudança social (Ponte, 2000). 

A possibilidade de intervenção na natureza através do trabalho, advinda da 

criação de técnicas e ferramentas que permitiram o cultivo da terra e a consequente 

produção de alimentos, modificaram a realidade dos grupos nômades que passaram 

a produzir o necessário para garantir sua existência. Ao longo do tempo, as técnicas 

foram sendo ampliadas, aprimoradas, diversificadas, transformando-se em 

tecnologias, as quais passaram a ser validadas e transferidas a outros grupos 

sociais, de acordo com a cultura e as necessidades de cada grupo. A sistematização 

desses conhecimentos e tecnologias produzidas de forma intencional pelo homem 

deu origem a diversos campos científicos (Moura, 2014). 

Tecnologia e educação possuem uma relação estreita desde os tempos 

remotos e fazem parte da própria evolução e desenvolvimento da sociedade. Silva 

(2020), corrobora com esta ideia ao afirmar que: 

De geração em geração, eram repassados os saberes adquiridos sobre a 
construção de material, ferramentas e ações que possibilitassem a 
sobrevivência e proteção da prole, garantindo assim a continuidade da 
espécie e da sua produção e reprodução (Silva, 2020. p. 46). 
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Vivemos em um mundo de constantes mudanças que abrangem as 

dimensões política, econômica, social e tecnológica. Tais mudanças foram 

aceleradas no decorrer do século XX, em especial na década de 1970, 

principalmente pelos avanços científicos tecnológicos, os quais em conjunto com as 

transformações econômicas e sociais, revolucionaram as formas de relacionamento 

com o mundo (Batista, 2014). 

A sociedade está cada vez mais conectada e desenvolvida tecnologicamente. 

Vivemos na era da inteligência artificial, internet de ultra velocidade, softwares, 

robôs, smartphones, podcasts, streaming, muitos são os novos termos que pouco a 

pouco passam a fazer parte do cotidiano de uma parcela significativa da população. 

A tecnologia passou a ter um lugar de centralidade em quase todas as práticas 

sociais, em particular, no processo educativo e de pesquisa (Moura, 2014). 

Vários são os termos encontrados na literatura para se referir às tecnologias 

provenientes dos meios digitais de comunicação, informação e processamento de 

dados. No escopo do presente texto serão usadas as siglas e nomenclaturas mais 

comumente utilizadas para designar tais tecnologias, como: TICs (tecnologias da 

informação e comunicação) e TDICs, (tecnologias digitais da informação e 

comunicação). Morais (2020) escreve sobre os diferentes termos relacionados a 

tecnologias no contexto escolar: 

A tecnologia se transforma ao longo do tempo pelos avanços científicos, e 
essa transformação ressignifica a tecnologia e modifica inclusive a sua 
nomenclatura. Por isso é comum no contexto escolar, nas políticas públicas 
educacionais e nas pesquisas científico acadêmicas, encontrar termos 
como: tecnologias educacionais, tecnologias da informação e da 
comunicação, tecnologias digitais, tecnologias sociais, novas tecnologias, 
entre outras variadas nomenclaturas (Morais, 2020. p. 23). 

Tomando como referência Anjos e Silva (2018), a nomenclatura Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) faz referência aos dispositivos eletrônicos e 

tecnológicos, incluindo-se computadores, tablets e smartphones, e demais 

tecnologias criadas antes do fenômeno digital na sociedade contemporânea. Neste 

grupo, temos também o telégrafo, o rádio, a televisão e o jornal. Para Kenski (2008), 

a nomenclatura Tecnologias Digitais da Comunicação e da Informação (TDICs) faz 

referência às tecnologias digitais conectadas a uma rede. Segundo Valente (2013), 

as TDICs referem-se a qualquer equipamento eletrônico que se conecte à internet, 

possibilitando a comunicação e interação entre os usuários. 
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Conforme escreve Freitas (2015), devemos olhar para as tecnologias digitais 

pensando na variedade de possibilidades derivadas do desenvolvimento de novos 

dispositivos eletrônicos os quais possibilitam mediante a conexão com a internet um 

aumento na capacidade de comunicação e interação entre as pessoas. 

Pierre Lévy (1999), em seu clássico livro Cibercultura, que versa sobre o tema 

das TICs, descreve o fenômeno do surgimento do Ciberespaço, segundo o qual 

pode ser definido como um espaço de comunicação aberto pela interconexão 

mundial dos computadores. 

A configuração do ciberespaço ocorre no local onde é possível utilizar uma 

série de serviços de comunicação avançados via internet, que garantem transmissão 

de arquivos e conteúdos diversos como textos, mídias variadas como áudio, vídeo, 

informações, pesquisas, entre outros, possibilitando uma revolução na forma de 

organização da sociedade à medida em que esta passou a se reinventar de acordo 

com as novas tecnologias do mercado. 

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) representam uma força 

determinante do processo de mudança social, possibilitando a construção de um 

novo tipo de sociedade, a sociedade de informação (Ponte, 2000). 

A internet e a consequente massificação do uso de celulares do tipo 

smartphone proporcionaram interatividade entre os usuários, provocando uma 

expansão na forma de compartilhamento de informações em tempo real, 

impulsionando uma nova dinâmica de organização e difusão de conteúdos dos mais 

variados tipos, conforme escreve Freitas (2015): 

A cibercultura, com todos os dispositivos que são desenvolvidos e criados a 
cada dia, permite diferentes formas de encontros entre pessoas, ideias e 
novas formas de ações em conjunto que derivam em formas outras de 
pensar e de aprender. É importante observar que cada vez mais há uma 
maior interação entre as diversas mídias digitais com o uso da fotografia, do 
vídeo, do som, etc. Principalmente com o surgimento dos novos aparelhos, 
como smartphones e tablets, que aumentam a reprodução e divulgação de 
vídeos, fotos, animações, músicas, entre outros (Freitas, 2015, p. 8). 
 

Ao passo que os avanços tecnológicos se desenvolvem, a área da educação 

também se utiliza dessas inovações para buscar soluções que atendam as 

necessidades impostas pela modernização da sociedade. Nos sistemas de 

informação integrados, o uso de softwares em sala de aula, práticas em laboratórios 

de informática, utilização da internet para pesquisas e resolução de trabalhos e 
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problemas, são alguns exemplos práticos de aplicações das tecnologias digitais no 

ensino. 

Nos dias de hoje recursos como o vídeo, o computador e a Internet emergem 

como ferramentas auxiliares no processo de ensino-aprendizagem, os quais, de uma 

maneira ou de outra, já fazem parte do cotidiano dos alunos. Contudo, é crucial 

trazê-los para o ambiente escolar de maneira crítica e criativa, aproximando o 

processo educacional da realidade dos estudantes, tornando-o mais dinâmico, 

contextualizado e enriquecedor (Santiago, 2006). 

As políticas e diretrizes educacionais governamentais abordam a questão da 

importância das tecnologias digitais na educação. Presente no texto da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), a competência 5 está relacionada à utilização 

das tecnologias digitais, incluindo o ambiente escolar, de forma crítica e 

responsável. 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BNCC, 2018). 
 

Nesse contexto, a incorporação das tecnologias digitais na prática educativa 

requer atenção e não pode ser negligenciada pelas escolas, sendo necessário 

repensar a forma de se lidar com o tema, buscando a implementação de 

metodologias ativas e aprendizagens significativas que colaborem com o 

protagonismo dos alunos no sentido da construção de conhecimentos com e sobre o 

uso das tecnologias. 

Conforme destacado por Freitas (2005), a chegada à era da Informática não 

representa uma escolha para a escola ou para os educadores, sendo uma 

consequência inevitável da evolução da sociedade, tal qual a introdução da palavra 

escrita. A informática permeia os bancos, os telefones, as cabines de votação, os 

supermercados e está presente na rotina das pessoas comuns. Configura-se uma 

nova sociedade, a sociedade informatizada e, portanto, merece atenção da 

instituição escolar. 

Muitas são as mudanças provocadas na organização do ambiente escolar nos 

aspectos administrativos e pedagógicos, devido a utilização das tecnologias digitais. 

Segundo Morais (2020), o uso das tecnologias promove a facilidade de 

armazenamento e recuperação de informações, racionalização das rotinas, melhoria 
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no planejamento e controle, segurança e redução de custos, proporcionando 

transparência, agilidade nos fluxos de processos e a redução de desperdícios. 

A introdução das tecnologias no ambiente escolar pode contribuir com a 

melhoria e eficiência dos processos ao facilitar o acesso às informações, a 

comunicação entre a comunidade institucional, fomentando uma nova relação dos 

educadores com o saber, um novo tipo de interação entre o professor e o aluno, 

bem como uma nova forma de integração do professor na organização escolar, 

possibilitando a conquista de objetivos que incluem a promoção da auto 

aprendizagem, o estímulo à formação contínua e o fomento da interaprendizagem, 

entendida como a aprendizagem resultante das interações entre indivíduos (Ponte, 

2000; Masetto, 2003; Freitas, 2010). 

A princípio existem desafios a serem considerados na inclusão das TDICs na 

vida escolar, porém após a inserção, alguns processos como o acompanhamento e 

avaliação de atividades escolares, a gerência de recursos, entre outras tarefas, 

tornam-se mais fáceis de serem administrados uma vez que as informações podem 

ser acessadas de forma prática pelos gestores em tempo real, através de 

ferramentas como o computador ou dispositivos móveis (Arxer, Inforsato, 2018). 

É notório que as escolas e ambientes acadêmicos em geral se valem de 

diversos recursos tecnológicos para otimizar os processos de gerenciamento do 

ensino e a sua consequente difusão. Nos últimos anos têm ocorrido um aumento no 

volume e na qualidade das informações disponíveis de forma on-line para a 

comunidade escolar e o público em geral. 

Estas inovações estão presentes no dia a dia dos educadores que utilizam 

sistemas de informação digitais, plataformas de educação conectadas a internet, 

recursos como questionários on-line, plataformas de ensino em vídeo, 

compartilhamento de materiais e livros em formato digital, como e-books, artigos em 

formato pdf (portable document format), entre outros. Para Ribeiro (2014): 

Na escola, nossos sistemas acadêmicos de frequência e notas já são, em 
grande medida, digitais, o que alterou nossos tempos e modos de trabalho. 
Parte dos materiais de que dispomos para planejar e ministrar nossas aulas 
pode ser de tecnologia digital, assim como muitos dos meios de que 
dispomos para interagir com nossos alunos (Ribeiro, 2014). 
 

Existem diversos tipos de sistemas e plataformas de ensino digitais voltados a 

gestão integrada de informações relacionadas ao ambiente escolar, os quais podem 

ser utilizados na escola como ferramenta de trabalho de diversas formas, uma vez 
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que estas estão presentes em diversos trabalhos de natureza técnica administrativa 

e na investigação científica. Tais sistemas possuem um banco de dados com 

informações dos usuários, discentes, professores e servidores, e do ponto de vista 

pedagógico, gerenciam ainda informações sobre as aulas, atividades de 

professores, bibliotecas virtuais, etc. (Ponte, 2000; Moran, 2003). 

Como enfatiza Ponte (2000, p. 73), a diversidade de programas disponíveis 

abrange desde aplicativos com funções amplamente difundidas no contexto 

profissional até softwares pedagógicos desenvolvidos para promover a 

aprendizagem. Essa diversidade tecnológica reflete a crescente incorporação das 

tecnologias digitais ao cotidiano escolar, favorecendo o desenvolvimento de 

competências diversificadas em professores e estudantes, ao mesmo tempo em que 

exige formação continuada para o uso efetivo dessas ferramentas na prática. 

No entanto, de acordo com Morais (2020), nos ambientes escolares existe 

ainda uma concentração do uso de sistemas informacionais voltados exclusivamente 

para fins de organização administrativa, ficando em segundo plano a aplicação na 

organização pedagógica. Esses sistemas são softwares utilizados para gerenciar e 

administrar processos visando atingir os objetivos da escola. O autor observa ainda 

que dado o rápido avanço da tecnologia, a escola deve lidar com o fato da 

necessidade de atualização constante dos sistemas e tecnologias de controle e 

automação. 

Uma vez que a nova geração de jovens alunos é cada vez mais dependente 

da tecnologia para a realização de suas atividades, o ambiente escolar necessita 

passar por transformações que vão desde o investimento em recursos e inovação 

até a capacitação dos profissionais envolvidos no ensino, a fim de buscar soluções 

que atendam as expectativas em relação aos novos processos de ensino e 

aprendizagem relacionados os avanços tecnológicos. 

Cada vez mais inseridos na cibercultura, os estudantes passam a demandar 

um novo ambiente de aprendizado. Fazendo parte da chamada 'geração digital', eles 

se tornam mais ativos e interessados diante de conteúdos que permitem interações. 

Com isso, mudam da experiência passiva provenientes das tecnologias mais 

antigas, como a televisão, para a interatividade proporcionada pelo computador 

conectado à Internet (Santiago, 2006). 

A transformação das práticas cognitivas de crianças e jovens imersos em 

ambientes mediados por tecnologias digitais representa oportunidade pedagógica 
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significativa. Freitas (2015) argumenta que essas mudanças cognitivas, 

caracterizadas pela atenção distribuída e capacidade multitarefa, devem ser 

valorizadas nas propostas pedagógicas escolares. Tal reconhecimento implica a 

reconfiguração das metodologias de ensino para que estejam alinhadas com as 

características dos estudantes contemporâneos, desafiando educadores a 

repensarem suas práticas profissionais nesse cenário transformado pela tecnologia 

digital.  

Para que as TDICs sejam usadas no ambiente escolar em todo o seu 

potencial é primordial que existam mudanças de percepção entre os envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem, incluindo docentes, gestores e alunos (Mil, 

2009). 

Assumindo que o docente necessita desenvolver estratégias para a 

incorporação das tecnologias na sala de aula e que estas podem ser benéficas 

gerando mudanças significativas na relação de ensino e aprendizagem estabelecida 

entre professor e aluno, Ferreira (2014) ressalta que: 

 
As tecnologias podem auxiliar o professor na sala de aula à medida que 
sejam utilizadas como potencializadoras no processo de construção do 
conhecimento pelo aluno, e não apenas como ferramentas inseridas 
aleatoriamente em uma prática docente descontextualizada. A relação entre 
o professor e o aluno deve estar no centro do processo ensino-
aprendizagem (Ferreira, 2014, p. 24) 

 

O processo de ensino e aprendizagem através do uso de computadores e 

recursos tecnológicos potencializa as transformações e auxilia no processo de 

compreensão das ideias, uma vez que existe uma expansão do conhecimento que 

não fica restrito apenas a sala de aula e as ferramentas tradicionais como giz, 

quadro negro e livros didáticos. No entanto, para que a utilização das tecnologias na 

educação seja vantajosa é necessário que os docentes estejam preparados e 

percebam a tecnologia como uma ferramenta que pode contribuir no processo de 

ensino e aprendizagem (Niz, 2017; Lima; Araújo, 2021). 

É importante destacar que a utilização das novas tecnologias na educação 

deve ser pensada de forma crítica, visando a construção do conhecimento e 

emancipação dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, 

respeitando os contextos e possibilitando o poder de escolha do docente para utilizar 

os recursos de acordo com seus objetivos e a sua realidade. 
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Devido ao impacto causado na educação, é de grande importância o uso 
das novas tecnologias para o aprimoramento da educação básica, em um 
contexto que permitirá ao profissional da educação deixar de ser um agente 
passivo e eleger o que melhor se encaixa para a formação dos estudantes, 
possibilitando, assim, consciência crítica com capacidade de tomar decisões 
diante de problemas e avançar com independência na sociedade, tendo em 
mãos o poder de administrar da maneira que lhe for mais conveniente a 
tecnologia que fizer parte do seu contexto (Cardoso; Caballero; Rubinho, 
2020, p. 3). 

 

Visando fomentar a utilização das TDICs na educação, no ano de 2013 o 

governo federal, por intermédio do MEC, criou o Programa de Modernização da 

Rede Federal para Uso de Tecnologias Educacionais (PMTE), conforme Ofício 

circular no 48/2013/CGPG/DDR/SETEC/ MEC, de 26 de junho de 2013. O programa 

faz parte das políticas digitais do Governo Federal no âmbito do Programa Nacional 

de Tecnologia Educacional (ProInfo), criado em 2007 (Silva, 2020). 

Ainda segundo Silva (2020), o referido programa realizou a distribuição de 

tablets com aplicativos educacionais aos docentes da rede federal, com o objetivo 

de serem utilizados em sala de aula como recurso tecnológico. Embora os 

equipamentos tenham sido distribuídos, os docentes não receberam qualificação 

técnica e didática para a utilização dos mesmos. Como consequência, muitos dos 

profissionais não sabiam como estes equipamentos poderiam ser inseridos em sua 

prática. 

Com a execução do PMTE, o MEC buscou o uso de tecnologias na rede 
federal como a prerrogativa de “modernização” do ensino, mas, sem a 
compreensão da tecnologia e sua apropriação em processos pedagógicos, 
em específico, na própria EPT, que historicamente é marcada como o lugar 
da técnica. Embora as tecnologias sejam artefatos culturais importantes 
como recurso para o professor e aluno nos processos de ensino e 
aprendizagem, não podem ser “salvadoras” da educação (Silva, 2020, p. 
41). 

 

A utilização dos recursos tecnológicos na educação não pode ser vista como 

o simples uso de equipamentos digitais. Essa evolução tecnológica gera impacto no 

trabalho docente, alterando comportamentos e práticas, instituindo necessidades de 

formação e aperfeiçoamento, o que desencadeia um choque cultural. A falta de 

preparo docente para a utilização dos recursos tecnológicos pode gerar resistência a 

sua aplicação e contribuir para a crise de identidade dos profissionais (Freitas, 

2015).  

Além disso, a utilização da tecnologia por si só, desprovida de reflexão e 

pensamento crítico, não garante a superioridade na qualidade do ensino. São 

necessárias ações reflexivas e planejamento por parte dos educadores para que a 



27 
 

 

tecnologia possa servir ao propósito da inovação pretendida na prática do ensino. 

Essa compreensão crítica sobre o papel das tecnologias digitais nas instituições 

escolares é fundamental para evitar visões determinísticas que atribuem às 

ferramentas tecnológicas a capacidade de transformação automática dos processos 

educacionais. 

Tecnologias digitais são reconhecidas como instrumentos, ferramentas, e até 

mesmo como uma nova metodologia, para práticas pedagógicas, além de serem 

fundamentais para promover uma gestão escolar democrática e participativa. 

Entretanto, conforme argumenta Morais (2020, p. 123), as tecnologias não são o 

"antídoto" para os problemas da educação, tampouco as protagonistas de qualquer 

mudança organizacional, pois quando aplicadas de forma descontextualizada não 

trazem as mudanças esperadas.  

Desse modo, a integração das tecnologias digitais na escola exige mais do 

que investimentos em infraestrutura e acesso a equipamentos; demanda formação 

docente continuada, definição clara de objetivos pedagógicos e alinhamento com as 

políticas e práticas institucionais. A efetividade das tecnologias na educação, 

portanto, depende fundamentalmente da intencionalidade pedagógica e do 

compromisso dos educadores em utilizá-las como meios para potencializar a 

aprendizagem significativa, e não como fins em si mesmas. 

Nesse contexto, Pereira (2015) argumenta sobre as necessidades de uma 

reformulação no planejamento e concepção das atividades, visando atingir sucesso 

no emprego das tecnologias digitais em sala de aula. 

As tecnologias digitais, por si só, não resolvem os processos travados em 
sala de aula, ou seja, a qualidade do ensino não depende, exclusivamente, 
do recurso que é utilizado. Dessa forma, não será a utilização de tablets, de 
celulares ou de computadores em aula que determinarão a qualidade dela, 
mas a forma como a aula foi planejada e como é executada pelo professor 
(Pereira, 2015, p. 50). 

 

No plano didático, a utilização dos recursos tecnológicos sugere a 

necessidade de rever princípios, conteúdos e metodologias, com o objetivo de 

alinhar a prática pedagógica às possibilidades advindas dos instrumentos digitais 

(Freitas, 2010). 

Apesar do papel do professor no processo de ensino e aprendizagem 

mediado pelo uso da tecnologia ser fundamental, não se pode esquecer da 

necessidade de mobilização da gestão e dos investimentos do setor público no que 
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diz respeito a formação, recursos e materiais que promovam a inovação tecnológica 

necessária para a realização de novas práticas de ensino significativas. 

A incorporação acelerada de tecnologias nas instituições educacionais, 

especialmente em contextos de desigualdade socioeconômica, frequentemente 

mascara disparidades profundas no acesso e na qualidade de recursos 

educacionais. Enquanto alguns sistemas escolares contam com infraestrutura 

robusta e aparatos tecnológicos modernos, outras instituições permanecem 

desprovidas de condições básicas para sua implementação. Nessa realidade 

contraditória, é necessário questionar expectativas utópicas que depositam na 

tecnologia a responsabilidade exclusiva pela transformação da qualidade 

educacional. Costa e Lopes (2016) alertam para esse equívoco ao argumentarem 

que a mera inserção das TICs não garante significação pedagógica ou 

modernização educacional, visto que a implementação das ferramentas tecnológicas 

anuncia novas conformações no ambiente escolar e exige novas posturas de seus 

sujeitos. 

As principais dificuldades inerentes ao uso das tecnologias da informação e 

comunicação no ambiente escolar estão relacionadas a falta de infraestrutura 

adequada, como equipamentos, pessoal de apoio qualificado, e a falta ou ineficácia 

de formação inicial e continuada promovida pelas instituições. De acordo com 

Batista e Gonzalez (2016), não basta apenas promover o acesso às tecnologias, é 

preciso preparar os profissionais da educação para a sua utilização. 

Conforme abordado neste tópico, as tecnologias digitais, quando empregadas 

no contexto escolar, podem contribuir de forma positiva na prática do ensino, uma 

vez que podem potencializar os meios de transmissão do conhecimento, 

estimulando novos processos de aprendizagem alinhados com o desenvolvimento 

atual da sociedade. Vimos que existem ainda algumas dificuldades e desafios 

enfrentados pelos docentes relacionadas à utilização das tecnologias digitais na 

prática do ensino, as quais passam pela falta de investimentos públicos em 

infraestrutura, recursos e equipamentos, bem como na escassa formação técnica e 

pedagógica necessária para que estes profissionais possam de fato se utilizarem de 

tais ferramentas, de modo a contribuir com a inovação em suas práticas de ensino. 
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2.2 Educação profissional e tecnológica e a formação docente 

 
Esta seção contextualiza, de forma sucinta, o que é a educação profissional e 

tecnológica, conhecida como EPT, explanando seus objetivos e conceitos 

relacionados, traçando um breve cronograma histórico da criação desta modalidade 

de ensino no Brasil. Além disso, o texto discorre sobre a formação docente, 

buscando discutir a necessidade da capacitação para a utilização dos recursos 

tecnológicos que contribuam para a melhoria da qualidade da prática docente. 

 
2.2.1 Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 
 

Visando contextualizar a definição de educação profissional e tecnológica, 

destacamos informações presentes no portal do Ministério da Educação (MEC): 

A educação profissional e tecnológica (EPT) é uma modalidade educacional 
prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) com a 
finalidade precípua de preparar “para o exercício de profissões”, 
contribuindo para que o cidadão possa se inserir e atuar no mundo do 
trabalho e na vida em sociedade (Brasil, 2018). 

 

A EPT “abrange cursos de qualificação, habilitação técnica e tecnológica, e de 

pós-graduação, organizados de forma a propiciar o aproveitamento contínuo e 

articulado dos estudos” (Brasil, 2018). 

A EPT prevê, ainda, integração com os diferentes níveis e modalidades da 

Educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, destacam-se 

como exemplos sua articulação com: 

• a modalidade da educação de jovens e adultos, em caráter preferencial, 
segundo a LDB; 
• a educação básica no nível do ensino médio, na forma articulada de oferta 
(integrada, concomitante ou intercomplementar – concomitante na forma e 
integrado no conteúdo) e na forma subsequente. 
Com esta concepção, a LDB situa a educação profissional e tecnológica na 
confluência de dois dos direitos fundamentais do cidadão: o direito à 
educação e o direito ao trabalho. Isso a coloca em uma posição privilegiada, 
conforme determina o Art. 227 da Constituição Federal, ao incluir o direito à 
“educação” e a “profissionalização” como dois dos direitos que devem ser 
garantidos “com absoluta prioridade” (Brasil, 2018). 

 

Na concepção da EPT, a compreensão do trabalho como princípio educativo 

é a base para a organização e desenvolvimento curricular em seus objetivos, 

conteúdos e métodos. (Ramos, 2014) 

Compreender a relação indissociável entre trabalho, ciência, tecnologia e 
cultura significa entender o trabalho como princípio educativo, o que não 
significa “aprender fazendo”, nem é sinônimo de formar para o exercício do 
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trabalho. Considerar o trabalho como princípio educativo equivale dizer que 
o ser humano é produtor de sua realidade e, por isto, se apropria dela e 
pode transformá-la. Equivale dizer, ainda, que nós somos sujeitos de nossa 
história e de nossa realidade. Em síntese, o trabalho é a primeira mediação 
entre o homem e a realidade material e social (Ramos, 2014). 

 

Criados em 2008, pela Lei nº 11.892, de 29 de dezembro, os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia constituiram-se em um marco na 

ampliação, interiorização e diversificação da educação profissional e tecnológica no 

país. “Reconhecida pela qualidade do ensino ofertado, pela diversidade de cursos e 

por sua relevante atuação junto à população e às empresas locais, atua no sentido 

de potencializar o que cada região oferece de melhor em termos de trabalho, cultura 

e lazer” (Brasil, 2018). 

A rede federal, vinculada ao Ministério da Educação, é composta pela reunião 

de um conjunto de instituições: 

I - Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (Institutos Federais); 

II - Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR; 

III - Centros Federais de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca do Rio 

de Janeiro (Cefet-RJ) e de Minas Gerais (Cefet-MG); 

IV - Escolas Técnicas vinculadas às Universidades Federais; e 

V - Colégio Pedro II. 

Presente em todo o país, a Rede Federal busca cumprir sua missão de 

qualificar profissionais para os diversos setores da economia brasileira, realizar 

pesquisa e desenvolver novos processos, produtos e serviços em colaboração com 

o setor produtivo (Brasil, 2018). 

Na abordagem dos Institutos Federais, a ideia de incorporar à formação 

acadêmica a preparação para o trabalho, compreendendo-o em sua dimensão 

histórica e também estabelecendo sua relevância ontológica, juntamente com a 

discussão dos princípios das tecnologias a ele relacionadas, revelam elementos 

fundamentais para delinear um propósito específico na estrutura curricular da 

educação profissional e tecnológica. A proposta visa a uma formação 

contextualizada, enriquecida por conhecimentos, princípios e valores que ampliam a 

capacidade de ação humana na busca por uma vida mais digna (Pacheco, 2015). 

A concepção da educação profissional técnica de nível médio nos Institutos 

Federais enfatiza a integração entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura, 

consideradas dimensões inseparáveis da existência humana. Ao promover essa 
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interação dinâmica, os Institutos Federais buscam oferecer uma educação 

profissional e tecnológica que seja transformadora, inclusiva e contextualizada com 

a realidade social, política, econômica e histórica do Brasil (Braz, 2022). 

Segundo Miranda (2019), para a implementação da Educação Profissional e 

Tecnológica é crucial considerar seus princípios fundamentais, como a educação 

baseada no trabalho, a integração do ensino médio com experiências profissionais, 

a união entre teoria e prática, a abordagem interdisciplinar, entre outros. Esses 

princípios estão vinculados às diretrizes curriculares, as quais também incluem 

recomendações relativas ao planejamento e materiais didáticos, elementos que 

influenciam diretamente a prática pedagógica dos professores. 

Ainda, segundo a autora, diante dos avanços tecnológicos e seu impacto no 

mundo do trabalho torna-se necessário que os professores dessa modalidade de 

ensino busquem atualização, desenvolvendo habilidades que integrem efetivamente 

a tecnologia ao ensino, adquirindo competências digitais e promovendo uma 

abordagem pedagógica alinhada aos progressos decorrentes das inovações 

tecnológicas" (Miranda, 2019). 

Portanto, a essência da educação profissional vai além do simples ensino de 

habilidades e da preparação para o mercado de trabalho. Ela visa proporcionar a 

compreensão das dinâmicas sociais e produtivas das sociedades modernas, suas 

realizações e desafios, enquanto capacita indivíduos para exercer profissões de 

forma autônoma e crítica, sem limitar-se unicamente a essas habilidades (Ramos, 

2014). Em suma, tem como foco a omnilateralidade e a politecnia. 
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Figura 1 - Desenvolvimento da Rede de Educação Profissional e Tecnológica 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base em Brasil (2018) 

 

2.2.2 Formação docente na era das tecnologias digitais 
 

No cenário de inovações tecnológicas postas em prática no ambiente escolar, 

o professor desempenha um papel importante no planejamento e utilização dos 

recursos como forma de mediar o processo de ensino e aprendizagem para obter 

um resultado positivo em sua prática. Para tal, é necessário além da apropriação 

dos materiais e recursos, o domínio das ferramentas necessárias para a condução e 

execução satisfatória do seu trabalho. Este domínio pode ser atingido através de 

uma formação significativa e crítica que oportunize ao docente exercer sua prática 

com autonomia e eficiência. 

O professor, em suma, tem de ser um explorador capaz de perceber o que 
lhe pode interessar, e de aprender, por si só ou em conjunto com os colegas 
mais próximos, a tirar partido das respectivas potencialidades. Tal como o 
aluno, o professor acaba por ter de estar sempre a aprender. Desse modo, 
aproxima-se dos seus alunos. Deixa de ser a autoridade incontestada do 
saber para passar a ser, muitas vezes, aquele que menos sabe (o que está 
longe de constituir uma modificação menor do seu papel profissional) 
(Ponte, 2000, p. 76). 
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Na educação profissional e tecnológica a inserção das TDICs na prática do 

docente demanda além da capacitação instrumental, referente aos conhecimentos 

técnicos para a utilização de tais recursos, o desenvolvimento de habilidades e 

competências relacionadas às demandas atuais do mundo do trabalho, priorizando o 

pensamento crítico, o debate e a inclusão social. Dessa forma, o trabalhador 

assume novos papéis, sendo necessário um novo perfil profissional, ou seja, um 

sujeito autônomo, ativo, com competências digitais, que visem aprimoramento 

profissional (Miranda, 2019). 

A formação docente na educação profissional e tecnológica situa-se em um 

cenário de exigências múltiplas e crescentes. O professor não pode limitar-se a 

transmitir conhecimentos técnicos descontextualizados; antes, deve ser capaz de 

mediar processos de compreensão crítica e reflexiva sobre as transformações do 

mundo do trabalho e as implicações sociais, econômicas e ambientais das 

tecnologias.  

Essa perspectiva alinha-se com uma concepção de educação que ultrapassa 

o mero treinamento instrumental, reconhecendo que a formação profissional deve 

preparar os estudantes para atuar de forma autônoma, criativa e responsável em 

contextos tecnológicos em constante transformação. O professor, portanto, assume 

um papel central nessa formação, sendo responsável não apenas por ensinar o uso 

de ferramentas, mas por criar condições para que os alunos desenvolvam 

pensamento crítico sobre os objetos e sistemas tecnológicos. 

Essa complexidade do papel docente na educação profissional demanda 

perfis de professores multifacetados e com competências diversificadas. Machado 

(2015) sistematiza essa exigência ao apontar três níveis de capacidades que o 

docente deve desenvolver em seus estudantes: primeiro, capacidades de usar, 

relacionadas à aplicação instrumental de conhecimentos e habilidades técnicas; 

segundo, capacidades de produzir, que envolvem a concepção e adaptação de 

soluções tecnológicas para contextos específicos; e terceiro, capacidades de inovar, 

o nível mais elevado de complexidade, no qual espera-se que os estudantes gerem 

novos conhecimentos e soluções tecnológicas.  

Essa gradação de complexidades evidencia que a formação em educação 

profissional não se reduz à capacitação técnica, mas constitui um processo 

formativo que deve integrar dimensões técnicas, criativas e inovadoras, exigindo dos 

docentes formação continuada que contemple tanto o domínio das tecnologias 
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quanto a compreensão pedagógica de como mediar esses conhecimentos de forma 

significativa. 

Entretanto, de acordo com Miranda (2019), frequentemente, ao ingressarem 

na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), muitos professores têm pouca 

familiaridade com a elaboração de planos de aula, planejamento, e por vezes, 

desconhecem os conceitos de metodologia e didática. Sua atenção se concentra no 

conteúdo a ser transmitido devido à demanda a ser cumprida, o que resulta em uma 

abordagem exclusivamente centrada no conteúdo curricular. 

A formação proporciona ao professor não apenas o conhecimento dentro da 

sala de aula, ele deve estar familiarizado com as questões educacionais, 

compreender as diversas práticas sob análises históricas e sócio-culturais, e 

também entender o desenvolvimento de seus alunos em suas múltiplas dimensões: 

afetiva, cognitiva e social. Além disso, é essencial refletir criticamente sobre seu 

papel perante os alunos e a sociedade (Santiago, 2006). 

“A educação é o elemento-chave na construção de uma sociedade baseada 

na informação, no conhecimento e no aprendizado” (Takahashi, 2000). Para o autor, 

a educação na sociedade da informação deve ir além do simples treinamento para a 

utilização de tecnologias, trata-se de investir no desenvolvimento de competências 

que permitam a atuação efetiva na produção de bens e serviços, com autonomia e 

tomada de decisões fundamentadas no conhecimento.  

Além de uma boa formação inicial, é crucial proporcionar aos educadores 

oportunidades de desenvolvimento através da formação continuada, visando não 

apenas o crescimento profissional, mas também a melhoria das condições de 

trabalho. “A partir disso, não se pode conceber a formação como um fato 

desconexo, ela é um processo de formação que está ontologicamente ligado a 

vários fatores, e estes por sua vez exercem influências” (Niz, 2017). 

Vale destacar que é inviável exigir dos professores a busca contínua pelo 

autodesenvolvimento sem oferecer a devida remuneração, tempo e recursos 

tecnológicos essenciais para tal. As demandas por mudanças na prática docente 

devem ser acompanhadas por uma reformulação abrangente do sistema 

educacional (Kenski, 2008). 

De acordo com Miranda (2019), para que a utilização das TDICs na educação 

tenha uma maior eficácia, é necessário desenvolver a fluência tecnológico-

pedagógica docente, aliada ao desenvolvimento de competências para a utilização 
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de novas metodologias no processo de ensino-aprendizagem. Para isso, é 

primordial que o professor possua habilidades como saber utilizar o computador de 

formas variadas, compreender os conceitos relacionados com as atividades 

tecnológicas, possuir capacidade de criação e implementação de ideias utilizando o 

computador. 

A falta de referências, planejamento e orientações sobre a utilização das 

TDICs na prática do ensino são fatores que dificultam o processo de aproximação 

dos docentes aos recursos tecnológicos. Niz (2017) argumenta que a carência de 

preparação adequada dos docentes para trabalhar com as TDIC resulta em 

subutilização ou uso inadequado da tecnologia como recurso de ensino, 

impossibilitando que se alcancem resultados positivos e efetivos. Para superar essa 

lacuna, é fundamental que os docentes não apenas acessem as tecnologias, mas 

que compreendam profundamente suas contribuições pedagógicas, suas limitações 

e suas possibilidades de aplicação em contextos específicos. 

É importante frisar que não é suficiente apenas a apropriação do 

conhecimento técnico de forma sistemática e desprovida de um contexto significativo 

para que a tecnologia assuma um papel importante na prática docente. Segundo 

Ponte (2000), a simples apropriação de uma técnica, equipamento ou procedimento 

não garante que a mesma seja usada com naturalidade e espírito crítico.  

Arxer e Inforsato (2018) corroboram com a ideia ao afirmarem que o uso das 

tecnologias de forma isolada não geram mudanças, sendo necessário o 

investimento em formação para que os envolvidos possam visualizar as 

possibilidades e o potencial dos instrumentos presentes na escola. Os autores 

afirmam ainda que são necessárias políticas educacionais que fomentem 

investimentos em TDICs nas escolas. 

Para Valente e Almeida (2007), desenvolver habilidades básicas em uma 

tecnologia, independentemente de qual seja, não é suficiente para que um professor 

compreenda suas formas de produção e a incorpore à sua prática. É crucial 

estabelecer situações de aprendizagem contextualizadas, onde os educadores 

possam utilizar a tecnologia em atividades que os permitam interagir para resolver 

problemas significativos em suas vidas e trabalho, expressar ideias e emoções, 

reinterpretar informações e reconstruí-las, a fim de contextualizar essas situações 

em práticas pedagógicas com os alunos. 

Se, por um lado, a mera introdução do computador ou de qualquer outra 
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tecnologia educacional não é suficiente para se fazer uma nova educação, por outro, 

na sociedade da informação não será possível abrir mão de nenhuma delas. A 

questão passa a residir nas possibilidades de seu uso como ferramenta, a serviço 

tanto do aluno quanto do professor, e não apenas como recurso didático que reforce 

uma educação tradicional (Santiago, 2006). 

Alguns aspectos relacionados às tecnologias da informação e comunicação 

devem ser levados em consideração ao se pensar a educação na sociedade da 

informação, tais como o papel que estas tecnologias desempenham na construção 

de uma sociedade mais inclusiva e justa. Esse é também o duplo desafio da 

educação: adaptar-se aos avanços das tecnologias e orientar o caminho de todos 

para o domínio e apropriação crítica desses novos meios (Kenski, 2008; Takahashi, 

2000).  

Segundo Miranda (2019), na educação profissional e tecnológica, a demanda 

por formação docente para o uso das tecnologias vai além da necessidade do 

domínio das ferramentas e dos conceitos tecnológicos, sendo fundamental o 

desenvolvimento do pensamento crítico em conjunto com a aprendizagem de 

habilidades e competências alinhadas ao mundo do trabalho, que fomentem o 

debate e as possibilidades de inclusão e transformação social. 

De acordo com Kenski (2008), a formação docente deve estar alinhada ao 

objetivo da melhoria da qualidade da prática pedagógica e, consequentemente, do 

ensino. Esta formação inclui aprender habilidades como o uso do computador, das 

redes e demais aparatos tecnológicos, bem como a sua inclusão nas atividades de 

ensino, sendo o professor capaz de identificar quais as melhores formas de 

aplicação do uso das tecnologias para abordar determinado tema, visando a maior 

eficiência na aprendizagem dos alunos.  

Ainda, segundo a autora, é fundamental que o profissional disponha de tempo 

e oportunidades para se inteirar das novas tecnologias educacionais, 

compreendendo suas potencialidades e restrições. Isso possibilitará que, na prática, 

faça escolhas conscientes ao aplicar as abordagens mais apropriadas para ensinar 

um determinado tipo de conhecimento. 

Schuhmacher, Alves Filho e Schuhmacher (2017), ao investigarem as 

barreiras da prática docente no uso das tecnologias de informação e comunicação, 

identificaram que muitos professores, ao reconhecerem o valor das tecnologias na 

educação, experimentam dificuldades na construção e na mediação do 
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conhecimento em situações de integração prática. Os autores apontam para um 

professor interessado em usar as TIC, mas desprovido do conhecimento necessário 

para empregá-las em situações reais de ensino-aprendizagem, o que reforça a 

importância de formações contextualizadas. 

A necessidade de formação, com o objetivo de aumentar a eficiência na 

utilização e incorporação das TDICs na prática docente demanda investimentos do 

poder público. De acordo com informações presentes nas diretrizes da Organização 

das nações unidas para educação, a ciência e a cultura, Unesco, para 

aprendizagem móvel, em muitos casos o investimento na formação de professores é 

mais importante do que o investimento na própria tecnologia. Segundo pesquisas da 

Unesco, a falta de orientação e capacitação dos profissionais para a utilização das 

tecnologias acaba não gerando as melhorias e transformações nas abordagens de 

ensino e aprendizagem. Os docentes usam a tecnologia para fazer “coisas velhas de 

formas novas” (Unesco, 2014). 

Ponte (2000), dado o cenário de modernização da sociedade no sentido 

tecnológico, lança um questionamento sobre de que forma as tecnologias da 

informação e comunicação alteram a relação entre professor e aluno. Questiona 

ainda se a emergência da sociedade da informação requer ou não novas 

pedagogias. 

A formação docente é uma condição indispensável para o sucesso da 

utilização das TDICs na EPT. A importância de ofertar capacitação aos educadores 

em competências digitais e na integração das tecnologias ao ensino vai além da 

simples função de oferecer suporte técnico administrativo, mas também enriquece e 

potencializa o processo pedagógico. Ao superar resistências e promover uma cultura 

de inovação, a formação docente contribui significativamente para a transformação 

digital nas instituições de ensino, potencializando os benefícios decorrentes do uso 

dos recursos tecnológicos, melhorando assim a qualidade da educação. 

 

2.3 Sistemas de informação de gerenciamento educacional 
 

Existem diversas categorias de sistemas de informação utilizados em uma 

instituição de ensino. A depender do objetivo, os sistemas disponíveis para realizar 

as tarefas necessárias podem ser inúmeros. Existem diversas ferramentas voltadas 

para auxílio em atividades pedagógicas, como o Google Classroom, Google Meet, 
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Padlet, Moodle, etc., os quais em sua maioria dispõem de vasto material de apoio 

que objetiva esclarecer e capacitar os usuários para sua utilização.  

Existem ainda os sistemas de gerenciamento acadêmico utilizados em 

instituições e universidades para fins de acompanhamento e execução das tarefas 

pedagógicas e administrativas no meio educacional. Estes sistemas específicos, os 

quais são desenvolvidos para atender as necessidades institucionais tais como 

Suap, Sigaa, nem sempre possuem material de apoio eficaz e usabilidade intuitiva, 

demandando capacitação para o público alvo que venha a utilizá-los. 

Os sistemas de informação de gerenciamento educacional, aqui chamados de 

(SIGEd), desempenham um papel fundamental na administração das instituições de 

ensino, integrando e organizando informações que são essenciais para a eficácia e 

eficiência dos trabalhos desenvolvidos por docentes, alunos e técnicos. Este capítulo 

destaca a importância da utilização de tais ferramentas, abordando as principais 

características dos mesmos. Além disso, o texto apresenta os principais sistemas de 

informação voltados às atividades de gerência pedagógica-educacional e 

administrativa, utilizados pelos docentes do Instituto Federal de Educação do Acre 

no cumprimento de suas atribuições. 

 
2.3.1 Características dos Sistemas de Informação de Gerenciamento Educacional 
 

Uma das características mais significativas dos Sistemas de Informação de 

Gerenciamento Educacional (SIGEd) é a capacidade de integrar diversos processos 

pedagógicos e administrativos. Atividades como a matrícula de alunos, gestão de 

frequência, lançamento de notas, planejamento de aulas, solicitação de tarefas, 

criação de fóruns de discussão, acompanhamento da situação escolar dos 

discentes, e emissão de certificados podem ser realizadas de forma digital utilizando 

computadores ou até mesmo o celular. 

A integração das informações permite que as instituições tenham uma visão 

completa de suas operações, facilitando a tomada de decisões e o gerenciamento 

de recursos. Segundo Ortiz et al. (2019), a automação desses processos, que antes 

eram realizados manualmente, melhora a eficiência operacional e reduz o tempo 

gasto em tarefas administrativas. 

Outra característica que merece destaque é a capacidade do (SIGEd) de 

oferecer acesso a dados em tempo real, o que é de suma importância para a gestão 

educacional. A disponibilidade de informações atualizadas permite que os gestores 
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respondam rapidamente a desafios, como a evasão escolar e a necessidade de 

ajustes pedagógicos. A capacidade de gerar relatórios, análises, e painéis de dados 

é fundamental para monitorar o desempenho institucional e a eficácia das políticas 

educacionais, conforme destacado por Pombo et al. (2018). 

Além disso, a utilização de um (SIGEd) resulta em ganhos significativos de 

eficiência e economia de recursos. A automação de tarefas administrativas libera 

tempo para que os educadores se concentrem em suas funções principais, como o 

ensino e a interação com os alunos. Isso não apenas melhora a qualidade da 

educação, mas também reduz custos operacionais, permitindo que as instituições 

utilizem seus recursos de maneira mais eficaz. (Ortiz et al., 2019). 

Para fins de gerenciamento das atividades do ensino, o Instituto Federal do 

Acre utiliza atualmente o sistema integrado de gestão de atividades acadêmicas, 

Sigaa, o qual é responsável pelo controle de todo o fluxo necessário para a 

execução das atividades administrativas e pedagógicas referentes ao ano/período 

letivo em todas as modalidades de ensino existentes na instituição. 

Dada a natureza específica deste sistema, para que sua utilização possa ser 

realizada pelos docentes e gestores educacionais, é necessário a realização de 

capacitações voltadas ao aprendizado de seus fluxos e funcionalidades, fato que 

ocorreu no momento de implantação do referido sistema, sendo as capacitações 

realizadas em formato presencial e voltadas a docentes e gestores, público-alvo de 

utilização do sistema. 

Desde então, o referido sistema encontra-se em uso, sendo o responsável 

pelo gerenciamento de todas as atividades relacionadas ao viés educacional do 

instituto. Com o passar dos anos e as mudanças advindas da dinâmica de entrada e 

saída de novos docentes e gestores, os novos usuários do sistema não tiveram a 

oportunidade de receber capacitações objetivas e estruturadas, ficando o 

aprendizado das funcionalidades e possibilidades que o sistema oferece sendo 

realizadas de maneira informal, na prática diária, na troca de informações entre os 

usuários. 

Além do Sigaa, sistema responsável pelo gerenciamento educacional, os 

docentes utilizam ainda outros sistemas administrativos necessários ao cumprimento 

das atividades burocráticas, como o sistema eletrônico de informações (SEI), para 

fins de abertura e tramitação de processos e o sistema de relatório de atividades 
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docentes (SisRAD), para a elaboração do plano individual de trabalho (PIT) e o 

preenchimento do relatório individual de trabalho (RIT). 

Além dos sistemas citados, encontra-se em processo de implantação no Ifac 

um novo sistema de gerenciamento administrativo e educacional, o sistema 

unificado de administração pública (Suap), desenvolvido pelo Instituto Federal do 

Rio Grande do Norte, com o objetivo de atender as demandas e peculiaridades 

presentes nos Institutos Federais. O sistema conta com um conjunto de módulos 

agrupados por áreas que permitem o gerenciamento de diversos processos 

pedagógicos e administrativos presentes no cotidiano das instituições. 

Segundo informações presentes no portal do Suap (2025), o sistema é 

utilizado por diversas instituições por todo Brasil, tais como Institutos Federais, 

universidades, escolas, prefeituras, autarquias, entre outros. Apesar de contar com 

diversos módulos como, administrativo, comunicação social, extensão, gestão de 

pessoas, a presente pesquisa destaca a utilização do módulo ensino, o qual será 

responsável por gerenciar as atividades acadêmicas do instituto. 

O referido módulo, ainda segundo informações do portal do Suap, reúne 

funcionalidades voltadas à gestão do fluxo acadêmico do aluno, desde a matrícula 

até a emissão do diploma, incluído apoio a outras atividades de ensino, como a 

gestão por professores, responsáveis pelos alunos e funções administrativas como 

Secretaria Acadêmica, Diretoria Acadêmica e Coordenação de Curso. 

Vale ressaltar que a implementação de um sistema de tal porte exige que os 

docentes possuam competências digitais adequadas para navegar e utilizar essas 

plataformas de maneira eficaz. A formação contínua dos educadores é essencial 

para que eles possam integrar as novas tecnologias em suas práticas pedagógicas. 

A ausência de formação pode acarretar dificuldades por parte dos docentes para 

utilizar os sistemas, resultando em uma subutilização das ferramentas disponíveis e, 

consequentemente, em um impacto negativo na prática pedagógica e na qualidade 

do ensino. 
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3 METODOLOGIA 
 
 

O trabalho iniciou com a revisão da literatura visando estabelecer o contexto 

necessário ao desenvolvimento da fundamentação teórica utilizada. Foi possível 

identificar nesta etapa as particularidades do tema abordado, destacando a relação 

da utilização da tecnologia na educação e as necessidades da formação docente.  

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal do Acre, Campus Rio Branco 

(CRB), localizado na Avenida Brasil, número 920, Xavier Maia, no município de Rio 

Branco, Acre, tendo como público-alvo docentes dos cursos integrados e superiores 

do Ifac, Campus Rio Branco. 

 
Figura 2 - Desenho metodológico adotado na pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 
A pesquisa classifica-se como de natureza aplicada uma vez que investiga 

um problema local e apresenta uma solução de desenvolvimento de uma proposta 

de formação continuada a ser ofertada através de capacitação prática aos docentes 
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do Ifac. Prodanov e Freitas (2013), Gil (2008), afirmam que a pesquisa aplicada 

objetiva gerar conhecimentos para a aplicação prática na resolução de problemas 

específicos e de interesse local. 

A abordagem utilizada na pesquisa é qualitativa, por permitir ao pesquisador 

captar as nuances, as percepções e as experiências dos sujeitos, promovendo um 

olhar aprofundado sobre a complexidade do objeto estudado (Gil, 2008). 

Do ponto de vista dos seus objetivos, a pesquisa tem caráter descritivo e 

exploratório. De acordo com Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa descritiva “visa a 

descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis”. A pesquisa exploratória, segundo (Gil, 

2008), tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, para tal 

se utiliza de levantamento bibliográfico, entrevistas, e estudos de caso. “Pesquisas 

exploratórias são desenvolvidas com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo 

aproximativo, acerca de determinado fato (Gil, 2008). 

Em relação às fontes de informação, a pesquisa é classificada como de 

campo. O levantamento dos dados analisados na discussão foi realizado através de 

dois questionários estruturados contendo perguntas abertas e fechadas, (Apêndice 

A, Apêndice B), disponibilizados de forma on-line através do google forms, 

respondidos de forma anônima pelos participantes, sem identificação de quaisquer 

informações pessoais dos mesmos, os quais forneceram dados com informações e 

percepções que foram utilizadas na construção da proposta de formação docente e 

no desenvolvimento e discussão do trabalho resultando na construção do produto 

educacional. 

A utilização dos questionários como instrumentos de coleta de dados levou 

em consideração o que escreve Gil (2008), define questionário como a técnica de 

investigação composta por um conjunto de questões que são submetidas a pessoas 

com o propósito de obter informações sobre conhecimentos, crenças, interesses, 

expectativas, etc. Ele consiste basicamente em traduzir objetivos da pesquisa em 

questões específicas, sendo uma das vantagens de seu uso a garantia do 

anonimato das respostas, o que pode favorecer a sinceridade dos participantes. 

O caminho teórico metodológico seguido foi o da pesquisa-formação, uma vez 

que a pesquisa objetiva promover formação docente através da construção de uma 

proposta formativa em conjunto que reflita as necessidades e possibilite mudanças 

nas práticas educativas dos mesmos. De acordo com Santos (2019), este tipo de 
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pesquisa pode ser contextualizado como uma abordagem metodológica que integra 

os processos de investigação científica e desenvolvimento formativo, tanto do 

pesquisador quanto dos sujeitos envolvidos. 

O ponto principal desta metodologia está na prática cotidiana, particularmente 

na prática docente e nas dificuldades que os professores enfrentam. O objetivo 

principal não é apenas gerar conhecimento científico, mas também contribuir para 

que todos os envolvidos se desenvolvam e possam adquirir a formação ao longo do 

processo. Pode-se pensar na pesquisa-formação como um caminho onde o ensinar 

e o pesquisar andam de mãos dadas, um alimentando o outro. 

Visto que a pesquisa tem como problema identificar a percepção dos 

professores em relação ao uso das tecnologias digitais em sua prática, buscando 

evidenciar as dificuldades enfrentadas pelo grupo na utilização de tais recursos, para 

assim compreender a realidade e traçar estratégias que possam auxiliar a sanar os 

problemas vivenciados através do desenvolvimento de uma proposta formativa, a 

adoção da pesquisa-formação se justifica enquanto possibilidade de gerar 

mudanças em um ambiente coletivo utilizando estratégias de aprendizagem 

baseadas em trocas de saberes e experiências, contribuindo para uma constante 

formação dos participantes. Todos os envolvidos neste tipo de processo são em 

potência pesquisadores, uma vez que o ambiente formativo é criado a partir de uma 

proposta inicial, a qual vai se modificando conforme a pesquisa se desenvolve 

(Santos, 2019). 

Adicionalmente, a pesquisa-formação é vista como uma estratégia flexível, 

em contraste com uma metodologia rígida e pré definida. Ela é aberta, desenvolve-

se em etapas, sendo capaz de lidar com o improviso e o novo, e inclusive de 

aproveitar os erros como oportunidades de aprendizado. O método, portanto, surge 

e se configura ao longo da experiência, sendo o produto final compreendido como 

uma obra em evolução, em constante construção e aperfeiçoamento. A metodologia 

emprega interfaces digitais, tais como Ambientes Virtuais de Aprendizagem e redes 

sociais, como dispositivos de pesquisa e formação (Santos, 2019). 

O questionário de diagnóstico inicial, (Apêndice A), foi disponibilizado de 

forma on-line, no período de 30/10/2024 a 20/11/2024, enviado a lista de emails 

geral dos docentes do Instituto Federal do Acre Campus Rio Branco. Este 

diagnóstico tinha objetivo de conhecer o perfil dos participantes da pesquisa e 

apontar as características gerais como formação e atuação dos mesmos buscando 
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investigar o nível de conhecimento e utilização das tecnologias digitais na prática 

docente em relação ao uso dos sistemas de informação Sigaa e Suap. 

Os dados coletados por meio dos questionários foram organizados e 

analisados de forma descritiva e interpretativa, com base nos pressupostos da 

pesquisa qualitativa. As respostas obtidas nas questões fechadas foram tabuladas e 

apresentadas em frequências absolutas e percentuais, permitindo a caracterização 

do perfil dos participantes e a identificação das percepções predominantes sobre o 

tema investigado. As respostas às questões abertas foram analisadas mediante 

leitura sistemática e categorização temática, buscando identificar convergências, 

divergências e elementos significativos nas falas dos participantes. Para a 

organização das informações, os dados foram agrupados em categorias analíticas 

emergentes dos próprios relatos dos docentes, permitindo estabelecer diálogos com 

a literatura pertinente ao tema da formação docente em tecnologias digitais. As 

observações registradas pelo pesquisador durante a oficina presencial foram 

utilizadas como elementos complementares para a triangulação dos dados, 

contribuindo para uma compreensão mais aprofundada do fenômeno estudado. A 

análise buscou não apenas descrever as percepções e necessidades formativas dos 

docentes, mas também interpretá-las à luz do referencial teórico adotado, visando 

subsidiar a construção e aperfeiçoamento da proposta formativa desenvolvida como 

produto educacional. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

Este capítulo apresenta os resultados obtidos a partir da análise dos dados 

produzidos e coletados. Os dados foram apresentados em duas fases distintas, 

sendo descrito primeiro o resultado do diagnóstico inicial, que levantou as 

informações sobre o perfil e as percepções gerais sobre o tema do uso das 

tecnologias no ensino, servindo de base para o desenvolvimento da proposta de 

formação. A segunda parte da discussão discorre sobre o desenvolvimento, 

aplicação e avaliação da proposta formativa implementada, que relata a aceitação e 

eficácia da formação ofertada aos docentes. 

 

4.1 Perfil dos participantes e necessidades formativas 
 

O perfil dos participantes da pesquisa foi obtido através do questionário de 

diagnóstico inicial, o qual foi respondido por 9 docentes do Instituto Federal do Acre, 

Campus Rio Branco, revelando um perfil diversificado em termos de formação 

acadêmica e experiência profissional.  

Os resultados confirmam a necessidade da oferta de formação docente em 

tecnologias digitais, corroborando com Batista e Gonzalez (2016), que apontam 

como principais dificuldades inerentes ao uso das TDICs no ambiente escolar a 

ineficácia de formação inicial e continuada e a falta de infraestrutura adequada para 

a realização das atividades. A percepção dos docentes de que a formação inicial 

não os preparou adequadamente para o uso de tecnologias, 88,9% dos 

participantes, alinha-se com a pesquisa de Miranda (2019), que destaca a 

necessidade do desenvolvimento e oferta de formações tecnológico-pedagógica aos 

docentes a fim de superar as necessidades advindas da falta desta prática. 

Os resultados obtidos na análise do do perfil profissional e formativo dos 

docentes revelam um corpo profissional qualificado academicamente. Os resultados 

demonstram que 44,4% dos participantes possuem titulação de mestre e 33,3% são 

doutores, configurando um corpo docente com alta formação acadêmica. 

Resultado alinhado às características da Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) dos Institutos Federais, conforme destacado por Pacheco (2011), que aponta 

a presença de um perfil docente qualificado e pronto para atender às demandas da 

educação científica e tecnológica, contudo, conforme observado por Kenski (2012), 
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a qualificação acadêmica tradicional não se traduz automaticamente em 

competência digital, evidenciando a necessidade de formação específica neste 

campo. 

A experiência profissional dos participantes da pesquisa contou com 5 

professores possuindo mais de 15 anos de experiência na educação, 3 com 

experiência entre 10 a 15 anos, e apenas 1 com experiência entre 3 a 6 anos. O 

perfil traçado é experiente, sendo relevante para compreender as necessidades 

formativas em tecnologias digitais, uma vez que muitos desses profissionais 

iniciaram suas carreiras antes da introdução massiva das TDICs na educação. 

A contradição indicada entre o reconhecimento da importância das TDICs na 

prática docente, onde 77,8% dos participantes consideram fundamentais, e a 

autopercepção de competência tecnológica, onde 55,6% dos docentes não se 

consideram com bom conhecimento em tecnologias digitais, reflete os desafios 

enfrentados no cotidiano da prática docente. Situação que obriga o profissional a se 

adequar a realidade escolar buscando o aprimoramento na utilização dos recursos 

digitais de forma autônoma. Essa lacuna representa um obstáculo significativo para 

a plena integração das ferramentas digitais e para a preparação dos educadores 

para um uso criativo e inovador em sala de aula (Arantes; Mól; Carvalho, 2024). 

Sobre a formação inicial em tecnologias ofertada aos docentes, 8 

participantes (88,9%) consideraram que a formação inicial de professores não 

prepara adequadamente para o uso de TDICs, com apenas 1 docente (11,1%) 

discordando dessa percepção.  Este resultado alinha-se aos apontado nas 

pesquisas de Cardoso, Almeida e Silveira (2021), e Silva et al., (2024), que 

evidencia que existe uma fragilidade da inserção das tecnologias da informação nos 

currículos dos cursos de licenciatura, nos quais projetos de curso, matrizes 

curriculares e disciplinas de práticas de ensino frequentemente não abordam essas 

tecnologias de forma adequada. 

Apesar da maioria dos docentes considerarem a tecnologia como parte 

fundamental de suas atividades, os dados demonstram que a formação inicial 

ofertada aos mesmos não oferece o suporte necessário para a utilização desses 

recursos, evidenciado através da indicação dos docentes de que não possuem um 

bom conhecimento sobre as TDICs, aliado a baixa participação em cursos de 

formação continuada. O resultado dialoga ainda com a pesquisa realizada por Melo 

Junior (2022), e da pesquisa realizada por Angeli (2021), desenvolvida no próprio 
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Ifac, que identificou necessidades significativas na formação docente para o uso de 

recursos educacionais digitais. 

A participação em cursos de formação continuada em TDICs foi questionada 

revelando que os docentes não tiveram ao longo de sua formação contato com 

cursos e capacitações orientadas a esse fim. Do total de 9 participantes, 6 docentes 

(66,7%), indicaram que nunca participaram desse tipo de curso, enquanto apenas 3 

docentes (33,3%) tiveram alguma experiência formativa nesta área. Entre os que 

participaram, destacam-se cursos com cargas horárias expressivas, nesse sentido 

são reproduzidos os trechos escritos de dois docentes que participaram em cursos 

de formação que possuem carga horária abrangente. 

P1 "Especialização em Tecnologias Educacionais - 376h".  
P2 "Formação de Professores para a Educação Online de 960h". 

 

A formação de professores, no que tange ao emprego das tecnologias 

digitais, é um pilar fundamental para a evolução do cenário educacional 

contemporâneo. Nesse contexto, a formação continuada emerge como um processo 

contínuo e dinâmico, indispensável para acompanhar as constantes mudanças 

tecnológicas e pedagógicas, mostrando-se vital para suprir as deficiências da 

formação inicial, que muitas vezes não preparou os docentes para a rápida evolução 

tecnológica. 

Através da formação continuada os educadores são impulsionados a 

desenvolver novas habilidades e competências, garantindo que a tecnologia seja 

integrada de forma significativa ao currículo escolar e às práticas pedagógicas (Silva 

et al., 2024; Mathias; Schuhmacher, 2025; Arantes; Mól; Carvalho, 2024). 

Para capacitar os professores a incorporar as inovações tecnológicas em sala 

de aula e promover uma educação mais dinâmica e adaptada aos requisitos do 

século XXI, o investimento na formação continuada é fundamental (Mathias; 

Schuhmacher, 2025; Dias-Trindade; Ferreira, 2022). 

Os programas de formação continuada são importantes para que o professor 

possa desenvolver as habilidades e competências necessárias relacionadas ao uso 

das tecnologias na sua prática pedagógica. (Almeida, 2005). Nesse sentido, Morais 

(2020) escreve que: 

As inovações pedagógicas com o uso de tecnologias digitais estimulam o 
trabalho colaborativo entre os professores, entre o professor e seus alunos, 
e entre os próprios alunos. Neste contexto, a disponibilidade de recursos 
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tecnológicos e a visão da gestão escolar sobre a formação continuada de 
professores são fatores importantes para o investimento pessoal dos 
professores no uso de tecnologias (Morais, 2020, p. 30). 

 

Dialogando com o cenário analisado até então a maioria dos docentes, 7 

participantes (77,8%) expressaram necessidade de participar de cursos de formação 

para utilização das TDICs na educação, enquanto apenas 2 (22,2%) não sentiram 

essa necessidade. 

Os dados revelam insatisfação quanto à preparação oferecida na formação 

inicial para o uso de TDICs, revelando lacunas que demonstram a necessidade de 

cursos de formação continuada. Esta carência está de acordo com as questões 

debatidas por Almeida (2005), Morais (2020), indicando que o desenvolvimento das 

competências digitais na formação inicial docente depende de políticas institucionais 

e investimentos públicos eficazes. 

A formação docente deve estar alinhada ao objetivo da melhoria da qualidade 

da prática pedagógica e, consequentemente, do ensino. Esta formação inclui 

aprender habilidades como o uso do computador, das redes e demais aparatos 

tecnológicos, bem como a sua inclusão nas atividades de ensino (Kenski, 2008). 

Ao serem questionados sobre a infraestrutura tecnológica presente no 

Campus Rio Branco, sobre pontos como disponibilidade de computadores, boa 

conexão com a internet, laboratórios, 55,6% dos docentes consideraram que a 

instituição não possui infraestrutura adequada em tecnologias da informação, 

enquanto 44,4% docentes avaliaram positivamente essa infraestrutura.  

Esta divisão de opiniões pode sugerir diferenças nas condições de trabalho 

ou diferentes expectativas quanto aos recursos tecnológicos necessários. Todos os 

9 participantes da pesquisa, 100% dos docentes, consideraram necessários mais 

investimentos por parte da instituição em cursos de formação para utilização das 

tecnologias na educação, evidenciando clara demanda por políticas institucionais de 

formação continuada. 

Os participantes foram questionados sobre o conhecimento e utilização dos 

sistemas de informação Sigaa e Suap a fim de ser verificado qual o nível de 

competência para a utilização desses sistemas, os dados analisados possibilitaram 

traçar estratégias para a construção da proposta formativa.  O sistema Sigaa, atual 

plataforma de gerenciamento acadêmico, observou-se que 5 participantes (55,6%) 
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não participaram de cursos específicos para sua utilização, enquanto 4 (44,4%) 

receberam algum tipo de capacitação. 

Sobre o funcionamento do Sigaa, 6 participantes (66,7%) consideraram que o 

sistema atende parcialmente suas necessidades e expectativas, 2 (22,2%) avaliaram 

que não atende, e apenas 1 (11,1%) considerou que atende plenamente. Apesar 

das limitações percebidas, 5 docentes (55,6%) declararam possuir domínio razoável 

do sistema, enquanto 4 (44,4%) afirmaram ter bom domínio. 

As dificuldades enfrentadas no uso dos sistemas ficaram concentradas em 

situações técnicas e pontuais como da usabilidade do sistema (navegação pouco 

intuitiva), problemas de infraestrutura e falta de capacitação adequada. Morais 

(2020), discorre sobre os desafios enfrentados na implementação de sistemas de 

informação educacional e reforça a necessidade de oferta de formação para 

utilização adequada destes recursos, visto que dado as especificidades destes tipos 

de sistemas, o processo formativo é essencial para que as competências digitais 

sejam desenvolvidas e os sistemas possam atender as expectativas cumprindo sua 

função de suporte e melhoria da qualidade do processo de ensino. 

Quanto ao sistema Suap, verificou-se que 5 participantes (55,6%) não o 

conheciam, enquanto 4 (44,4%) possuíam algum conhecimento sobre a plataforma. 

Apesar do conhecimento limitado, todos os 9 participantes (100%) consideraram 

importante que a instituição implantasse cursos de capacitação para utilização do 

Suap, demonstrando abertura e reconhecimento da necessidade de formação. 

O diagnóstico indica ainda informações sobre qual o melhor formato para o 

desenvolvimento e aplicação da proposta formativa. Os resultados indicam que os 

docentes tem preferência pela promoção de cursos em formato de oficinas utilizando 

vídeos curtos e explicativos. 

Os resultados analisados no questionário diagnóstico apontam para a 

necessidade do estabelecimento de programas formativos estruturados que 

contemplem as necessidades identificadas. O perfil dos participantes, docentes 

experientes, com boa qualificação acadêmica, porém com lacunas na formação em 

tecnologias digitais, demanda abordagens formativas que valorizem o conhecimento 

prévio e facilitem a integração pedagógica das tecnologias, conforme Valente e 

Almeida (2007), que enfatizam a importância da criação de situações de 

aprendizagem contextualizadas para a efetiva apropriação tecnológica. 
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A demanda por formação, associada à unanimidade quanto à necessidade de 

investimentos por parte da instituição, configura um cenário propício para a 

implementação de políticas institucionais de formação continuada. Esta demanda 

alinha-se às diretrizes da Base Nacional Comum para a Formação Continuada de 

Professores, que enfatiza o desenvolvimento de competências digitais como 

elemento central da formação docente (Brasil, 2020). 

Os resultados da pesquisa oferecem contribuições relevantes para o campo 

da EPT, particularmente no contexto dos Institutos Federais. A indicação das 

necessidades formativas relacionadas aos sistemas de gestão acadêmica (Sigaa e 

Suap) contribui para a compreensão dos desafios vivenciados no cotidiano dos 

Institutos Federais. Os resultados sugerem que existem necessidades de formação 

continuada em tecnologias e que a implementação de sistemas e plataformas 

digitais deve ser acompanhada de processos formativos estruturados e bem 

organizados. 

A pesquisa reforça a importância da oferta de formação continuada adequada 

a realidade vivenciada pelos docentes, como elemento para o desenvolvimento das 

competências em tecnologias digitais, visando o aprimoramento e melhor eficácia da 

atuação dos docentes envolvidos na educação profissional e tecnológica, alinhando-

se às perspectivas teóricas de Freire (2006), que concebe a educação como um 

processo crítico e permanente de construção e reconstrução de saberes. 

 

4.2 Desenvolvimento, aplicação e avaliação da proposta de formação 
 

O desenvolvimento da proposta de formação docente em tecnologias levou 

em consideração o diagnóstico inicial analisado na fase anterior, visando atender as 

necessidades indicadas pelos participantes, constituindo-se como uma proposta 

construída em conjunto. A proposta foi desenvolvida na plataforma Moodle, em 

formato de curso on-line, com carga horária de 20 horas, estruturada em módulos, 

de forma assíncrona e contou com a participação efetiva de 3 docentes de um total 

de 20 participantes que foram convidados e inscritos na fase inicial da pesquisa-

formação.  

A adoção do formato de curso on-line se deu pela facilidade de 

disponibilidade e aplicação da proposta dialogando com Santos (2019) que afirma 

que o uso de ambientes de ensino online pode otimizar a forma como o ensino e a 



51 
 

 

aprendizagem são organizados, especialmente devido à sua flexibilidade e 

capacidade de interação. A proposta de formação foi disponibilizada no período de 

10/06/2025 a 30/06/2025. 

A construção da proposta priorizou ainda o uso da linguagem clara e direta, a 

utilização de recursos visuais e a escolha por apresentar o conteúdo em vídeos 

simples e de tamanhos curtos dialogando com os indicativos das preferências 

apontados no questionário diagnóstico. O curso desenvolvido foi estruturado em 11 

módulos de aprendizagem, contendo em cada módulo um vídeo explicativo e uma 

atividade prática a ser realizada pelo participante para fixar o aprendizado. 

A aplicação da proposta de formação em tecnologias para a utilização do 

Suap ensino foi realizada em duas etapas. Inicialmente foi disponibilizado o curso 

em formato on-line para um quantitativo de 15 docentes. Posteriormente foi 

realizada uma oficina presencial no laboratório de informática do Campus Rio 

Branco para aplicação e validação da proposta.  A participação na oficina contou 

com a inscrição de 35 docentes, e a presença efetiva de 25 participantes. 

Vale destacar que a atividade executada na oficina presencial em sua 

dinâmica de questionamentos e interações entre os docentes e o pesquisador 

possibilitou a observação dos participantes possibilitando a coleta de dados por meio 

da observação, registrado em diário de campo e na memória do pesquisador. 

Segundo Gil (2008), a observação constitui elemento importante para a pesquisa 

sendo mais evidente sua relevância na fase de coleta de dados. O autor destaca 

que a observação apresenta como principal vantagem o fato de que os fatos são 

percebidos diretamente, sem qualquer intermediação. 

O conteúdo abordado na oficina correspondeu ao curso desenvolvido em 

formato on-line. A proposta foi apresentada aos docentes pelo pesquisador em 

formato de oficina formativa, incluindo as demonstrações dos vídeos e a realização 

das atividades práticas propostas. A oficina finalizou com a disponibilização de um 

questionário de avaliação da formação, (APÊNDICE B), o qual foi o responsável por 

obter informações sobre a avaliação da proposta, além de coletar percepções que 

serviram de base para a criação da proposta final de formação, produto educacional 

intitulado Curso de formação docente para uso do Suap ensino. 

Destaca-se a dificuldade enfrentada com a participação dos docentes nesta 

fase da pesquisa onde um grande número de participantes não concluiu as 

atividades propostas no curso de formação disponibilizado on-line. Várias foram as 
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justificativas dos participantes em relação a não conclusão da formação, em sua 

maioria os docentes relataram falta de tempo para conciliar a formação com as 

atividades relacionadas à prática diária da docência. 

É importante reconhecer que no formato de proposta de educação on-line, os 

participantes podem enfrentar obstáculos na adaptação aos ambientes virtuais de 

aprendizagem. Essas situações geralmente se manifestam através da dificuldade de 

autogestão e organização do tempo, comprometendo o cumprimento de prazos e 

dificultando a participação nos contextos formativos. Tais limitações, muitas vezes, 

são consequência da vivência prévia com metodologias pedagógicas convencionais, 

que fomentam a dependência estudantil em relação à figura docente. Esse cenário 

pode resultar em desmotivação e criar barreiras significativas tanto para a execução 

das atividades propostas quanto para o processo de aprendizagem como um todo 

(Moran, 2015). 

Dada a dificuldade de conclusão da proposta em formato on-line pelos 

docentes convidados a pesquisa realizou a aplicação e validação da proposta em 

formato de oficina presencial com duração de 02 horas, realizada no Laboratório de 

informática do Ifac, Campus Rio Branco, na data 02/07/2025 das 15h as 17h, com a 

participação de 25 docentes. 

Destaca-se as dificuldades encontradas pelo pesquisador na aplicação da 

oficina formativa. O laboratório de informática no qual a oficina foi realizada passou 

por problemas técnicos relacionados à conexão com a internet. Para contornar a 

situação foi solicitado aos participantes utilizaram a internet móvel pessoal para 

prosseguir acompanhando a proposta, o que foi prontamente atendido. 

Esta situação reforça o cenário de dificuldades a qual estão inseridos os 

profissionais da educação no seu cotidiano conforme citado por Batista e Gonzalez 

(2016) que argumentam sobre os problemas relacionados à infraestrutura 

tecnológica presentes nas instituições como um dos fatores que dificultam a 

execução das atividades. Os obstáculos incluem a falta de infraestrutura adequada 

nas escolas, como equipamentos e conexão de internet instável, a insuficiência de 

apoio técnico e pedagógico, e a inflexibilidade dos currículos escolares que 

dificultam a integração das tecnologias (Cardoso; Almeida; Silveira, 2021; Mathias; 

Schuhmacher, 2025). 

Superada as dificuldades de infraestrutura e conexão, a oficina seguiu com a 

apresentação do material e a realização das atividades propostas. Ao término da 
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oficina, foi disponibilizado no email dos participantes o questionário de avaliação da 

proposta o qual foi respondido por 16 participantes. Os resultados obtidos são 

exibidos na sequência do texto. 

Os resultados revelam um cenário positivo quanto à aceitação e eficácia das 

tecnologias digitais implementadas no curso de formação docente. Os resultados 

sugerem que a integração de recursos tecnológicos, particularmente os recursos 

audiovisuais, e possibilidade de acesso ao conteúdo do curso a qualquer momento, 

disponibilidade do material, foi percebida como altamente efetiva pelos docentes e 

que a oferta de formação continuada é fundamental para o aprimoramento destes 

profissionais. 

A primeira categoria analisada discute a escolha e utilização dos recursos 

tecnológicos na formulação e aplicação da proposta de formação. De acordo com os 

participantes, a utilização do formato de vídeo como recurso educativo foi eficaz, 

sendo indicada por 100% dos docentes, sugerindo que a utilização de recursos 

audiovisuais no contexto da formação continuada possui um enorme potencial 

educacional, facilitando a difusão e compartilhamento de informações e 

conhecimentos. 

Os docentes demonstraram particular apreço pela natureza autoexplicativa 

dos vídeos, sugerido nos resultados com a aprovação de 93,8% dos participantes, 

indicando que a utilização deste recurso proporciona autonomia e flexibilidade no 

processo de aprendizagem, características fundamentais para a formação 

continuada de professores. 

Os resultados demonstraram ainda aprovação total dos participantes quando 

questionados sobre adequação dos materiais utilizados na formação. A pesquisa 

obteve 100% de concordância nesse ponto constituindo indicador importante da 

efetividade dos recursos audiovisuais na formação docente, confirmando a 

adequação dos recursos digitais implementados às necessidades formativas dos 

participantes. 

Este resultado está alinhado com o que escreve Kenski (2012), que 

caracteriza os recursos audiovisuais como elementos de comunicação capazes de 

provocar novas mediações entre a abordagem do professor, a compreensão do 

aluno e o conteúdo veiculado. A satisfação expressa pelos participantes quanto a 

adequação dos materiais usados sugere que a proposta de utilização de recursos 
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tecnológicos, quando pedagogicamente fundamentada e contextualmente 

apropriada, atende efetivamente às demandas formativas dos docentes. 

A estrutura pedagógica do curso, segunda categoria analisada, faz referência 

a forma como o curso foi estruturado e disponibilizado e indica que a proposta 

metodológica do curso foi bem avaliada: 13 participantes (81,3%) concordaram 

totalmente que favoreceu o aprendizado, 2 (12,5%) concordaram parcialmente, e 

apenas 1 (6,2%) discorda parcialmente. A coerência das atividades com os objetivos 

do curso foi reconhecida por 14 participantes (87,5%) que concordaram totalmente, 

com 1 participante discordando parcialmente e 1 discordando totalmente. 

Alguns pontos receberam destaque na indicação dos participantes como a 

utilização de "linguagem acessível", a clareza da "sequência didática", a 

"objetividade do curso", a estruturação em formato de "trilha formada com uma 

sequência lógica ideal" sugerindo que a efetividade do uso das tecnologias digitais 

não reside exclusivamente nas ferramentas tecnológicas, mas na integração 

metodológica sistematizada e pedagogicamente fundamentada. 

Nesta perspectiva, reafirma-se a importância de conceber processos 

formativos docentes que, ao priorizarem a articulação entre saberes pedagógicos e 

recursos tecnológicos, possibilitem aos educadores a ressignificação de suas 

práticas educativas, capacitando-os a utilizar as tecnologias como instrumentos 

mediadores na criação de ambientes de aprendizagem que atendam às demandas e 

exigências da sociedade atual. 

Em síntese, a mera presença de tecnologias digitais não garante a melhoria 

da qualidade educacional. A efetividade do uso dessas tecnologias está 

intrinsecamente ligada à capacidade do professor de integrá-las de maneira 

significativa e pedagogicamente embasada, transformando-as em instrumentos para 

promover uma educação inclusiva, participativa e alinhada às demandas da 

sociedade digital (Cardoso; Almeida; Silveira, 2021). 

Quanto ao impacto na preparação profissional, 12 participantes (75%) 

concordaram totalmente que se sentem mais preparados para aplicar os 

conhecimentos adquiridos, 3 (18,8%) concordaram parcialmente, e apenas 1 (6,2%) 

discorda parcialmente. Este resultado indica a importância da formação na 

percepção de autoeficácia dos docentes, constituindo evidência da ação 

transformadora das tecnologias digitais na construção do perfil formativo dos 

docentes. 
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Este resultado indica a importância da formação na percepção de autoeficácia 

dos docentes, constituindo evidência da ação transformadora das tecnologias 

digitais na construção do perfil formativo dos docentes. A realização de cursos 

formação em tecnologias para os docentes trazem benefícios como o 

estabelecimento de redes de relacionamento e colaboração entre docentes, a 

construção de conhecimentos sobre o uso das TDICs, a reflexão sobre sua 

aplicação na prática, o desenvolvimento do interesse em utilizá-las, e a melhoria da 

aprendizagem dos alunos (Cardoso; Almeida; Silveira, 2021; Silva et al., 2024). 

A indicação dos docentes sobre sentirem-se preparados para aplicar os 

conhecimentos aprendidos no curso em sua prática diária é uma evidência da 

eficácia da proposta formativa oferecida, uma vez que a análise do perfil dos 

participantes sugeria que os mesmos não possuíam o conhecimento necessário 

para utilizar o sistema Suap em sua totalidade, visto que a maioria desconhecia 

totalmente ou possuía conhecimento insuficiente para o uso do mesmo. 

Pontos positivos destacados na formação como a capacidade de "interação 

do professor" e da "linguagem clara e dinâmica" mostram que, mesmo em contextos 

tecnológicos, o elemento humano e as competências pedagógicas tradicionais 

permanecem centrais para o sucesso educacional. Isto reforça a perspectiva de que 

as tecnologias digitais devem ser compreendidas como instrumentos de 

potencialização das práticas pedagógicas, não como substitutos das competências 

docentes. 

Paolis e Pontes (2022), discutem as complexidades relacionadas à 

competência digital dos educadores, destacando a relevância de articular saberes 

emergentes com conhecimentos previamente consolidados, promovendo assim a 

ressignificação das práticas pedagógicas e dos entendimentos estabelecidos. Os 

autores enfatizam que o desenvolvimento do letramento digital demanda que os 

educadores desenvolvam capacidades de apropriação reflexiva e criativa das 

tecnologias, conferindo-lhes sentido e propósito, ao invés de assumir uma postura 

meramente receptiva. Tal perspectiva revela-se fundamental diante do papel 

estratégico que a instituição escolar desempenha nos processos de inclusão digital e 

social. 

A categoria de percepções e avaliação identifica a percepção dos docentes 

quanto à formação ofertada. Quando questionados sobre a importância da proposta 
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formativa no contexto da sua formação docente, os docentes indicaram a boa 

aceitação e eficácia da proposta conforme os trechos destacados no quadro 1. 

 
Quadro 1 - Importância da formação para o contexto docente 

Participante Avaliação/Comentário 

P1 Necessário e muito bem planejado e aplicado. 

P2 Importantíssima, tendo em vista que o docente necessita desta formação. 

P3 Excelente e de suma importância. Fundamental para a prática de gestão 
docente na migração do novo sistema Suap. 

P4 O curso atendeu plenamente às minhas expectativas e contribuiu 
significativamente para o meu entendimento sobre o manuseio do aplicativo 
em questão. A partir deste treinamento, consegui compreender melhor a 
dinâmica de funcionamento da ferramenta, o que certamente irá facilitar e 
otimizar meu trabalho. 

P5 A proposta do curso é excelente, pois proporciona uma explicação clara e 
coerente da utilização do Suap. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

A valorização dos aspectos autoexplicativos dos vídeos sugere que a escolha 

desta metodologia proporcionou autonomia e flexibilidade no processo de 

aprendizagem, características fundamentais para a formação continuada de 

professores que frequentemente enfrentam limitações de tempo e espaço. Moran 

(2003), destaca que ensinar e aprender exigem muito mais flexibilidade espaço-

temporal, pessoal e de grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de 

pesquisa e de comunicação. 

A constatação da eficiência da utilização do formato de vídeos 

autoexplicativos que oferecem a flexibilidade de acesso e fomentam a participação 

ativa dos docentes na obtenção do conhecimento dialoga com as contribuições de 

Kenski (2012) sobre a capacidade das tecnologias digitais de redimensionar os 

papéis de todos os envolvidos no processo educacional. A inclusão e utilização dos 

recursos audiovisuais é vista como um meio de potencializar a atuação docente, 

fornecendo ferramentas inovadoras para promover uma educação mais inclusiva, 

participativa e alinhada às demandas da sociedade digital (Silva et al., 2024). 

A eficácia da utilização de recursos audiovisuais, indicada pela aprovação de 

93,8% dos participantes quanto à "linguagem adequada ao público docente", 

confirma que a obtenção de sucesso na utilização dos recursos tecnológicos 

depende não apenas de sua qualidade técnica, mas de sua adequação ao perfil 
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específico a ser trabalhado, assumindo particular relevância em contextos de 

formação docente, onde a qualidade e a pertinência dos recursos impactam 

diretamente a receptividade e a apropriação pelos participantes, alinhando-se com 

as recomendações de Santos (2019) sobre o uso de interfaces digitais como 

dispositivos que podem contribuir com as práticas da pesquisa e a formação. 

A utilização de ambientes e recursos on-line de aprendizagem pode 

potencializar e otimizar a estruturação dos processos educativos, com destaque 

para a possibilidade de flexibilização e organização da informação e do 

conhecimento, pela natureza interativa das situações de aprendizagem e, 

principalmente, pelo potencial comunicativo proporcionado pelas interfaces de 

conteúdo e pelos sistemas de comunicação que operam tanto em modalidade 

síncrona quanto assíncrona (Santos, 2019). 

A necessidade de considerar o fator de acessibilidade na formação, 

mencionada pelos participantes, reflete a perspectiva inclusiva da EPT e a 

importância de atender à diversidade do corpo docente. Esta preocupação dialoga 

com os princípios de uma formação alinhada com as necessidades individuais dos 

participantes, constituindo-se como uma ação transformadora que visa à 

omnilateralidade e à politecnia, conforme destacado por Ramos (2014). 

Quando questionados sobre quais aspectos positivos da formação poderiam 

ser destacados os participantes elencaram uma série de fatores dos quais são 

destacados no quadro 2. 

 
Quadro 2 – Destaques dos pontos positivos da formação 

Participante Destaques positivos 

P1 A parte dos vídeos foram bem didáticas e explicativas 

P2 Sequência didática apresentada 

P3 A facilidade do apresentador e os vídeos disponibilizados.  

P4 A simplicidade.  

P5 Os vídeos explicativos.  

P6 A interação do professor; linguagem acessível.  

P7 Ter acesso a qualquer momento.  

P8 A qualidade dos vídeos.  

P9 A objetividade do curso, a linguagem clara, dinâmica e acessível, assim 
como a trilha formada com uma sequência lógica ideal para todo o 
entendimento do módulo ensino como professor.  

P10 Destaco como aspectos positivos os vídeos autoexplicativos e o passo a 
passo detalhado disponível na plataforma, que facilitaram bastante o 
entendimento e a aplicação prática do uso dessa ferramenta.  

P11 Disponibilidade de vídeos explicativos para acessos futuros. 

P12 A ideia do curso é maravilhosa. Vídeo, áudio, setas indicadoras. 
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P13 Curso dinâmico e direto. 

P14 A apresentação das informações por meio de vídeo, pois facilita a 
compreensão. Além disso, a divisão do curso por temas, o que melhora a 
localização das informações 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A análise dos destaques positivos apontados pelos participantes da formação 

revela aspectos convergentes que corroboram com a literatura especializada sobre 

formação docente em tecnologias digitais e desenvolvimento de materiais didáticos 

para educação a distância. 

Os destaques mais recorrentes entre os participantes referem-se à qualidade 

e ao caráter didático dos vídeos disponibilizados na proposta formativa. Os 

participantes P1, P3, P5, P8, P10 e P11 enfatizaram aspectos relacionados à 

qualidade dos vídeos explicativos e à possibilidade de acesso futuro ao material 

audiovisual. Essa percepção alinha-se ao que Penteado e Costa (2021) 

identificaram ao analisar a videoaula como principal recurso educacional na 

educação a distância, destacando que a produção de materiais audiovisuais 

constitui prática fundamental para o trabalho docente contemporâneo que requer ser 

compreendida e incorporada às propostas formativas. 

A estruturação da proposta formativa em sequência didática foi destacada 

positivamente pelos participantes P2, P9 e P14. O participante P9 enfatizou 

especificamente a trilha formada com sequência lógica ideal para o entendimento 

completo do módulo ensino, enquanto P14 ressaltou a divisão do curso por temas 

como facilitadora da localização das informações. Essa organização modular 

encontra fundamentação na literatura sobre design instrucional e formação de 

professores. 

Gonçalves e Barros (2016) demonstram que a criação de conteúdos 

formativos requer uma organização sequencial e modular do fazer pedagógico, 

estruturada em um formato que possibilite que os participantes desenvolvam 

progressivamente suas capacidades. A sequência didática, enquanto instrumento 

formativo, possibilita que os professores em formação pratiquem seus 

conhecimentos de maneira organizada, aplicando-os posteriormente em suas 

práticas profissionais. 

Quando questionados sobre quais aspectos da formação poderiam ser 

melhorados nos próximos cursos, os participantes elencaram uma série de 

sugestões dos quais são destacados no quadro 3. 
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Quadro 3 - Sugestões de melhorias para a formação 
Participante Sugestões de melhorias 

P1 Pensar no contexto real e prático dos professores para previsão de 
problemas recorrentes no uso do sistema. 

P2 Poder fazer na prática. 

P3 A internet do Campus. 

P4 Iniciar com mais aulas presenciais. 

P5 Garantia de acesso a internet 

P6 Iniciar o curso com os alunos tendo acesso a plataforma. 

P7 Acessibilidade a Pessoas com Deficiência e talvez melhorar as 
especificações para a dinâmica de layout. 

P8 No momento, não tenho sugestões de melhoria, pois considero que o 
curso foi muito bem elaborado e atendeu plenamente às minhas 
expectativas. Entretanto, acredito que, para aprender de forma efetiva, 
nada melhor do que a prática, que complementa os conteúdos 
abordados. 

P9 Acesso a Internet. 

P10 [...]Além disso, para identificar com precisão os pontos que realmente 
demandam modificação ou ajuste no curso, é essencial adotar uma 
abordagem mais prática e imersiva. Isso implica sentar com os docentes 
durante as atividades, observando o uso do Suap, na prática, e 
oferecendo suporte direto. Somente através dessa proximidade e análise 
detalhada será possível capturar as dificuldades reais enfrentadas pelos 
docentes. 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

As sugestões apresentadas pelos participantes P1, P2, P8 e P10 convergem 

para a necessidade de maior articulação entre os conteúdos formativos e as 

situações práticas vivenciadas pelos docentes no cotidiano institucional. O 

participante P1 destacou a importância de "pensar no contexto real e prático dos 

professores para previsão de problemas recorrentes no uso do sistema", enquanto 

P2 e P8 enfatizaram a necessidade de "poder fazer na prática" e que "nada melhor 

do que a prática" para uma aprendizagem efetiva. 

Essa percepção alinha-se com o que Modelski, Giraffa e Casartelli (2019) 

denominam de abordagem customizada na formação docente para tecnologias 

digitais. Os autores argumentam que é necessário um conjunto de estratégias que 

leve em consideração as situações reais do cotidiano da ação docente, pois os 

sujeitos desenvolvem competências relacionadas a algo ou alguma coisa a partir de 

contextos e situações concretas. A mera instrumentalização técnica não é suficiente 

para que o professor se aproprie efetivamente das tecnologias em sua prática 

pedagógica. 

Sobre os desafios dos aspectos relacionados a infra estrutura, indicados 

pelos participantes P3 e P5, autores como Schuhmacher, Alves Filho e 

Schuhmacher (2017) classificam como obstáculos estruturais aqueles relacionados 
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à gestão, infraestrutura física, software e equipes de apoio. Os autores evidenciam 

que a dificuldade na inserção das tecnologias é permeada pela estrutura física 

necessária para o bom uso das TIC no ensino, incluindo desde estrutura básica, 

como salas adequadas para o uso de computadores e existência de equipamentos 

adequados, até aspectos como a inexistência de softwares adequados à prática 

docente e a fragilidade de equipes técnicas de apoio. 

O participante P7 destacou a necessidade de "acessibilidade a Pessoas com 

Deficiência e talvez melhorar as especificações para a dinâmica de layout". Essa 

sugestão aborda uma dimensão fundamental da qualidade em propostas formativas 

mediadas por tecnologias: a garantia de acesso igualitário a todos os participantes. 

A preocupação com acessibilidade manifestada pelo participante P7 está 

alinhada com as orientações da Lei Brasileira de Inclusão (LBI), que estabelece 

diretrizes para eliminação de barreiras e promoção de tecnologias assistivas. Neto, 

Nascimento e Monte (2025) destacam que inovações como aplicativos de 

acessibilidade digital e estratégias pedagógicas inclusivas contribuem para a 

promoção de uma sociedade mais inclusiva, sendo fundamental que materiais 

formativos contemplem recursos como telas adaptáveis, alto contraste de cores, 

audiodescrição e acesso por teclado para atender pessoas com diferentes 

necessidades. 

A sugestão mais detalhada foi apresentada pelo participante P10, que propôs 

uma "abordagem mais prática e imersiva", implicando "sentar com os docentes 

durante as atividades, observando o uso do SUAP, na prática, e oferecendo suporte 

direto". O participante argumenta que "somente através dessa proximidade e análise 

detalhada será possível capturar as dificuldades reais enfrentadas pelos docentes". 

Essa sugestão dialoga diretamente com o conceito de formação continuada 

contextualizada defendido por diversos autores. Modelski, Giraffa e Casartelli (2019) 

evidenciam que os docentes que desenvolveram competência no uso de tecnologias 

digitais vêm modificando suas práticas pedagógicas porque criaram alternativas de 

uso a partir de suas experiências e das de seus pares. Os autores indicam a 

importância de organização de espaços de formação estrategicamente pensados 

para que o corpo docente experimente, teste, discuta e troque experiências acerca 

das possibilidades didáticas para compor suas práticas com uso de tecnologias 

digitais. 
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O conjunto de sugestões evidencia a maturidade reflexiva dos participantes 

sobre o próprio processo formativo, demonstrando capacidade de identificar 

aspectos que poderiam contribuir para uma apropriação mais efetiva das 

funcionalidades do SUAP. 

Os resultados sugerem ainda que existe reconhecimento claro da 

necessidade e valor das tecnologias digitais na prática educacional, sendo os 

resultados da formação docente promissores quando esta é orientada por princípios 

pedagógicos sólidos e estruturada de forma adequada. Os dados reforçam que a 

efetividade das tecnologias digitais na educação não reside exclusivamente nas 

ferramentas tecnológicas, mas na qualidade da integração pedagógica, na 

adequação aos contextos específicos de aprendizagem e na atenção às 

necessidades individuais dos participantes. 

A pesquisa contribui para o campo da formação docente em tecnologias 

digitais ao promover e demonstrar a viabilidade de propostas formativas 

contextualizadas, oferecendo subsídios para políticas institucionais de formação 

continuada. Os resultados indicam que estratégias de formação que consideram as 

especificidades dos docentes e do contexto institucional podem ser efetivas para 

promover a apropriação tecnológica necessária à prática educativa contemporânea. 

Tendo como base os resultados alcançados nesta pesquisa através do 

questionário diagnóstico e da aplicação e avaliação da proposta formativa, foi 

desenvolvido o produto educacional final, que consiste em um curso de formação 

docente para utilização do Suap módulo ensino, promovendo a oferta de formação 

continuada e garantindo o acesso a capacitação pelos docentes, sendo este um 

passo importante para a melhoria da qualidade do ensino e dos processos 

pedagógicos desenvolvidos no Ifac. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
 
O produto educacional (PE), desenvolvido nesta pesquisa consiste em um 

curso de formação docente para utilização do módulo ensino do Suap (Sistema 

Unificado de Administração Pública). Foi desenvolvido como produto educacional no 

Mestrado Prossional em Educação Prossional e Tecnológica em Rede Nacional – 

ProfEPT, com base na dissertação intitulada “Utilização de tecnologias digitais na 

formação de profissionais da educação para o uso do Suap”, possuindo como foco a 

promoção de capacitação dos docentes do Instituto Federal do Acre (Ifac), Campus 

Rio Branco, para a utilização do módulo ensino do Sistema Unificado de 

Administração Pública (Suap). 

O produto possui duas versões de compartilhamento, sendo composto por um 

curso no formato EAD desenvolvido na plataforma Moodle, e um guia em formato de 

e-book (livro digital) disponibilizado no formato de .pdf, ambas disponibilizadas de 

forma gratuita e contendo as mesmas informações e funcionalidades. 

A escolha por disponibilizar o (P.E) em dois formatos se dá pela característica 

do material desenvolvido, uma vez que o curso foi criado em formato on-line na 

plataforma Moodle e nem sempre as instituições possuem suporte adequado para a 

configuração e disponibilização do produto em suas realidades, o guia em formato 

de e-book disponibilizado no formato .pdf simplifica este acesso garantindo que o 

produto educacional e consequentemente a formação possa ser replicada de forma 

mais fácil. 

A opção pela utilização da modalidade on-line para o curso de formação se 

justifica pela necessidade de flexibilizar o acesso ao conteúdo, permitindo que os 

docentes participem da capacitação em horários e locais convenientes, sem 

comprometer suas atividades de ensino. Além disso, a modalidade on-line possibilita 

a utilização de diferentes recursos e ferramentas digitais, como vídeos explicativos, 

fóruns de discussão, materiais interativos e atividades colaborativas, que 

enriquecem a experiência de aprendizado e promovem o engajamento dos 

participantes. 

O formato de publicação do curso em uma versão ebook digital possui 

relevância uma vez que possibilita a disseminação ampla e democrática do 

conhecimento, transcendendo barreiras geográficas e permitindo acesso flexível aos 

recursos formativos. 
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Dessa forma, a proposta formativa demanda que os educadores integrem 

novos conceitos aos seus conhecimentos prévios, desenvolvendo competências e 

habilidades específicas por meio de uma abordagem prática. (Moran, 2017). A 

formação enfatiza a importância da aprendizagem através da vivência de situações 

reais, onde os docentes experimentam soluções concretas para desafios 

educacionais, adaptando-se às demandas temporais e espaciais contemporâneas, 

incluindo a integração de ambientes digitais como elementos potencializadores do 

processo de aprendizagem (Bacich; Moran, 2018). 

A proposta de criação de um curso de formação docente para uso de 

tecnologias digitais, em formato online, na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), encontra respaldo nos referenciais teóricos defendidos no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica, (ProfEPT). 

Neste sentido Moura (2008), enfatiza que a formação do professor para EPT 

não pode se limitar a aspectos instrumentais, devendo contemplar a dimensão 

política e social da educação. Para o autor as tecnologias digitais, quando 

adequadamente incorporadas ao fazer docente, podem potencializar práticas 

pedagógicas emancipatórias e críticas. 

Ciavatta (2014), considera que a inserção das tecnologias digitais na 

formação docente deve atender ao princípio da formação ampla, que contempla 

todos os aspectos do desenvolvimento humano e social, agregando valor à 

dimensão pedagógica, ética e política da prática docente. 

A formação se efetiva ainda na perspectiva construtivista, de Piaget e 

Vygotsky. Para Piaget o conhecimento não constitui uma cópia da realidade, mas 

sim uma construção do ser humano que resulta da interação entre fatores 

cognitivos, sociais e afetivos (Piaget, 1971). Nesta perspectiva as teorias 

construtivistas, fornecem subsídios para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

que considerem o aluno como construtor ativo de seu conhecimento. A abordagem 

construtivista na educação profissional enfatiza a importância de criar desafios para 

os alunos em contextos que façam sentido para eles, estimulando a criticidade, a 

pesquisa, a discussão e o debate (Vygotsky, 1991). 

Além do embasamento teórico, o P.E deve trazer consigo a proposta de 

ensino na qual o produto está construído. Esse embasamento cumpre a função 

didática do P.E, que deve ainda ser pensado em relação a recursos, meios e 

instrumentos utilizados no desenvolvimento da proposta (Freitas, 2021). 
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Utilizando a sugestão de estrutura de organização do P.E indicada por Freitas 

(2021), o desenvolvimento da proposta foi organizado compreendendo 5 etapas: 

análise, desenho, desenvolvimento, implementação e avaliação. O Quadro 6, 

desenvolvimento do curso de formação docente para utilização do Suap ensino, 

apresenta as 5 etapas seguidas no processo. 

 
Quadro 4 - Desenvolvimento do curso de formação 

Análise: O pesquisador deve nesta fase buscar identificar perfil do público alvo a quem o 
produto é destinado. (Freitas, 2021). 
 
O público alvo a quem se destina o PE, são os docentes do Ifac Campus Rio Branco. 

Desenho: O desenho define os objetivos de aprendizagem previstos para o PE. (Freitas, 
2021) 
 
O objetivo geral deste produto educacional é a promoção de formação continuada docente, 
tendo como objetivo específico disponibilizar um curso de capacitação em formato on-line 
para utilização do Suap ensino.  

Desenvolvimento: Esta fase contempla a seleção e organização dos conteúdos, a 
determinação das estratégias didáticas e a determinação da forma de comunicação do PE. 
(Freitas, 2021). 
 
O conteúdo selecionado para o curso utilizou como referência o material necessário para 
desenvolver a capacitação e a fluência digital necessária na utilização do Suap módulo 
ensino. 
 
A estratégia didática utilizada tem como pressuposto a abordagem construtivista, a qual no 
contexto da capacitação ofertada proporciona um processo estruturado de construção do 
conhecimento, partindo da identificação de problemas e necessidades específicas dos 
docentes na utilização dos sistemas acadêmicos, passando pela formulação de explicações 
colaborativas, até a construção de novos significados sobre o uso pedagógico dessas 
ferramentas.  
 
A pesquisa adotou o formato on-line para a disponibilização da proposta formativa. O 
formato on-line que leva em consideração o acesso à proposta de formação no tempo e 
espaço adequado às necessidades individuais de cada docente, desenvolvendo autonomia 
na aprendizagem. Esta modalidade viabiliza a integração de tecnologias digitais no processo 
formativo, preparando os educadores para utilizar pedagogicamente estes recursos em sua 
prática diária. 

Implementação: Esta etapa trata do desenvolvimento do protótipo do produto, de acordo 
com o planejamento realizado no decorrer da pesquisa. (Freitas, 2021) 
 
O produto resultante conforme já citado constitui-se de um curso de formação 
disponibilizado em formato on-line que foi construído utilizando o software CANVA, sendo 
disponibilizado na plataforma Moodle e em formato de e-book, em pdf.  

Avaliação: A avaliação compreende a última etapa do modelo de desenho do PE.  (Freitas, 
2021). 
 
O PE foi avaliado por professores do Ifac campus Rio Branco. Nesta fase além da aplicação 
são realizadas as análises da avaliação do PE, de acordo com o referencial teórico 
metodológico adotado. Os resultados das análises compõem o texto da dissertação.  

Fonte: Elaborado pelo autor 



65 
 

 

Algumas imagens que caracterizam o produto educacional desenvolvido bem 

como seu fluxo de funcionamento são demonstradas na sequência do trabalho. O 

funcionamento do curso desenvolvido no moodle está de acordo com as imagens 

apresentadas. O processo formativo consiste em acessar a página inicial, selecionar 

um módulo de aprendizagem, visualizar o vídeo explicativo e realizar a tarefa 

proposta. Ao final da realização da formação os participantes recebem um certifcado 

de conclusão do curso. 

 
Figura 3 - Página inicial do curso de formação 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A Figura 3 exibe a página inicial do curso de formação, (P.E), ao ser 

acessado pelos docentes na plataforma Moodle. A página inicial contém as 

informações essenciais do curso como apresentação, instruções sobre a formação e 

objetivos e temas a serem abordados. 

A estrutura do curso juntamente com os módulos que fazem parte da 

formação podem ser vistas na Figura 4. Cada módulo é composto por um vídeo 

direto e auto explicativo que demonstra o passo a passo da utilização das 
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funcionalidades do sistema e uma tarefa prática a ser realizada pelos participantes. 

 
Figura 4 - Estrutura do curso de formação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os módulos por sua vez foram estruturados contendo descrição, objetivos de 

aprendizagem, vídeo explicativo, e uma tarefa prática a ser realizada pelo docente 

em seu ambiente real de trabalho. O acesso ao módulo criação de fóruns de 

discussão é demonstrado através da Figura 5. 
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Figura 5 - Acesso ao módulo criação de fóruns de discussão 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O ebook, como produto educacional, apresenta características que o tornam 

particularmente adequado aos objetivos desta pesquisa como acessibilidade, 

permitindo que docentes de diferentes contextos institucionais possam consultar o 

material em seus próprios ritmos e tempos; Portabilidade, viabilizando o acesso 

através de múltiplos dispositivos digitais; Interatividade, incorporando recursos 

audiovisuais, sustentabilidade ambiental, dispensando impressão em papel e 

atualização contínua, permitindo revisões e aperfeiçoamentos conforme surgirem 

novas necessidades formativas.  

Além disso, o ebook funciona como instrumento de disseminação do 

conhecimento científico gerado pela pesquisa, contribuindo para o fortalecimento 

das políticas de educação e para a ampliação do acesso à formação continuada de 

qualidade para docentes da educação profissional e tecnológica em diferentes 

regiões do país. 
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Figura 6 - Capa e sumário do ebook 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Figura 7 - Registro de aulas 

  
Fonte: Elaborado pelo autor 
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O funcionamento do curso na versão ebook consiste em acessar o material, 

navegar ate o assunto desejado e clicar no link ou realizar a leitura do qrcode 

disponível, levando os participantes ate o vídeo instrutivo disponível no canal 

institucional do centro de referencia em educação a distancia e formação continuada 

(Cread) do Ifac no youtube. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A incorporação de tecnologias digitais no campo educacional consolidou-se 

como fator de transformação das práticas pedagógicas e dos processos de gestão 

do ensino, sobretudo no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). No 

contexto do Instituto Federal do Acre (Ifac), Campus Rio Branco, a transição do 

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (Sigaa) para o Sistema 

Unificado de Administração Pública (Suap) no módulo ensino evidenciou um 

conjunto de necessidades formativas e organizacionais que vão além do simples uso 

do sistema e alcançam a esfera da competência digital docente, da integração 

pedagógica dos sistemas de gestão e da efetividade de processos formativos 

continuados articulados às demandas reais do trabalho docente. 

Foi evidenciado que a migração dos sistemas de gerenciamento acadêmico, 

sem a implementação de uma política de formação adequada, tende a dificultar o 

processo de uso das ferramentas, precarizando as rotinas educacionais e 

impactando negativamente na qualidade do ensino. Nesse cenário, o investimento 

na formação docente especialmente na competência digital e na integração 

pedagógica das tecnologias é um fator importante para a efetividade institucional. 

O percurso da pesquisa compreendeu o diagnóstico inicial com docentes do 

Ifac/CRB acerca do perfil, práticas e dificuldades no uso de TDICs e dos sistemas 

Sigaa/Suap. A análise dos dados para delinear necessidades formativas e 

preferências metodológicas. O desenho, desenvolvimento e oferta de um curso on-

line no Moodle, em módulos curtos com vídeos explicativos e atividades práticas. A 

realização de uma oficina presencial no laboratório de informática do Campus para 

aplicação e validação da proposta, contando com a avaliação da formação e 

elaboração do produto educacional a partir das evidências coletadas. 

O diagnóstico evidenciou um corpo docente academicamente qualificado, 

com larga experiência na educação básica e superior, mas com lacunas 

consistentes em formação específica sobre TDICs e sobre os fluxos e 

funcionalidades dos sistemas Sigaa/Suap. 

Destaca-se o reconhecimento da relevância das tecnologias digitais para a 

prática docente, em contraponto com a indicação de domínio insuficiente das 

tecnologias pelos mesmos. Fator que evidencia a necessidade clara da 
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implementação de programas de formação continuada que possam atender as 

necessidades destes profissionais. 

Alguns pontos relacionados a dificuldades enfrentadas no uso dos sistemas 

relatados indicam problemas relacionados a usabilidade, navegação e integração 

pedagógica dos sistemas. Sobre o formato e estrutura a ser utilizado na construção 

da proposta de formação a demanda por capacitações objetivas, com vídeos curtos, 

passo a passo e exercícios práticos foi indicado. Além disso, os resultados mostram 

a presença de condições institucionais diferentes relativas à infraestrutura e 

conectividade, impactando o engajamento e a conclusão de formações on-line. 

Foi estruturada uma proposta formativa disponibilizada on-line na plataforma 

Moodle, organizada em 11 módulos cada qual contendo um vídeo direto e 

autoexplicativo e uma atividade prática de fixação e aplicação contextualizada. O 

formato adotado buscou simplificar o processo de aquisição do conhecimento, 

favorecer a aprendizagem e permitir que docentes avançassem em ritmo próprio. 

Como segunda etapa, foi realizada uma oficina formativa presencial de duas horas 

para aplicação orientada e validação, priorizando situações de uso real do Suap 

ensino. 

O desenvolvimento da proposta formativa priorizou o uso de linguagem clara, 

foco no essencial e demonstrações passo a passo. A oficina presencial atuou como 

momento de aproximação prática, resolução de problemas, verificação de barreiras 

de infraestrutura e coleta de impressões dos participantes. 

A avaliação da proposta formativa obteve aceitação quanto à utilidade dos 

recursos audiovisuais, adequação da linguagem, coerência didático-metodológica e 

relevância prática. Houve um aumento na autopercepção de preparo para aplicar o 

Suap ensino no cotidiano e reconhecimento do valor da estrutura lógica da formação 

e passo a passo objetivos. Entre as contribuições críticas, figuram a necessidade de 

garantia de conectividade estável nos espaços formativos, a inclusão de cenários 

realistas e simulações de problemas recorrentes e questões relacionadas à 

acessibilidade (baixa visão, leitores de tela, contraste). 

Os resultados reforçam que a efetividade da utilização da TDICs na educação 

não se restringe à qualidade técnica do material, mas a todo o processo formativo, o 

qual envolve, infraestrutura, tempo institucional para formação, alinhamento com 

calendários acadêmicos, cultura de apoio e continuidade. É fundamental que a 

instituição possa implantar politicas de formação definidas e periódicas que 
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estimulem e possam garantir a disponibilidade de tempo e infraestrutura adequada 

ao processo formativo dos profissionais, a fim de superar os apontamentos e as 

necessidades encontrados na pesquisa. 

Os sistemas de gestão acadêmica, quando compreendidos como 

ecossistemas pedagógico-organizacionais, exigem investimentos na atualização 

técnica contínua e desenho pedagógico de uso. A competência digital docente, 

nesse cenário, é condição de possibilidade para que o Suap não seja apenas um 

repositório de registros e se converta em mediador do planejamento, 

acompanhamento e avaliação do processo de ensino e aprendizagem. 

Entre as limitações encontradas nesta pesquisa, destacam-se a baixa adesão 

dos participantes na etapa on-line da formação, possivelmente associada a tempo 

institucional, sobrecarga de trabalho e problemas com conectividade. A curta 

duração da oficina presencial, recomendando ciclos mais longos de 

acompanhamento. 

Além disso outra limitação encontrada, faz referencia ao recorte metodológico 

restrito ao Campus Rio Branco. Embora essa delimitação tenha permitido 

aprofundamento na compreensão das necessidades formativas locais, os resultados 

não podem ser generalizados para outros contextos, uma vez que cada campus 

possui características próprias de infraestrutura, perfil docente e condições de 

conectividade. Estudos futuros contemplando múltiplas unidades são necessários 

para validar os achados e subsidiar políticas de formação continuada mais 

abrangentes. 

Os resultados desta pesquisa apresentam potencial de replicabilidade para os 

demais campi do Ifac e outras instituições da Rede Federal que utilizam o Suap. A 

estrutura modular do produto educacional favorece sua adaptação a diferentes 

contextos institucionais. Recomenda-se que a instituiçao avalie a viabilidade de 

ampliação desta formação para os demais campi da instituição. 

Considerando os resultados positivos e a boa aceitação da proposta pelos 

participantes, recomenda-se a institucionalização do produto educacional como 

componente de política permanente de formação continuada no Ifac. Essa medida 

garantiria que novos docentes tenham acesso estruturado aos conhecimentos 

necessários para utilização das ferramentas digitais, superando a informalidade no 

aprendizado que atualmente ocorre de maneira não sistematizada. Sugere-se que a 

gestão institucional incorpore o curso ao portfólio de capacitações do Cread, 
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assegurando sua oferta periódica e atualização conforme as evoluções do sistema 

Suap. 

A presente pesquisa abre caminhos para estudos futuros que podem ampliar 

os resultados obtidos. Dentre as possibilidades, destacam-se: acompanhamento do 

desenvolvimento das competências digitais dos docentes após a participação em 

processos formativos; comparação entre diferentes formatos de formação, como 

presencial, híbrida e a distância; e investigação sobre a relação entre o domínio das 

tecnologias digitais pelos docentes e o desempenho acadêmico dos estudantes. 

O trabalho demonstra que a realização da transição de sistemas acadêmicos 

institucionais demanda mais que capacitação técnica. Exige projeto formativo que 

integre domínio funcional, mediação pedagógica e condições institucionais. A 

proposta desenvolvida, diagnóstico do perfil, curso em módulos com vídeos e tarefas 

práticas realizadas no cenário real institucional, a oficina presencial e a 

reconfiguração do produto educacional com base na avaliação, mostrou-se eficaz 

como processo estabelecido para atingir o objetivos da pesquisa de ofertar a 

formação continuada em tecnologias, contribuindo para elevar a autoconfiança 

docente, qualificar o uso do Suap ensino e explicitar relações entre tecnologia, 

pedagogia e gestão acadêmica. 

Por fim, reafirma-se que a formação docente para uso de tecnologias digitais 

na EPT constitui processo crítico e permanente de construção de saberes, sendo 

relevante a oferta de formação inicial e continuada em tecnologias aos docentes, 

ação que pode auxiliar na promoção de uma educação libertadora e alinhada às 

demandas contemporâneas da sociedade da informação. 
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Unesco, Brasília: 2014. Disponível em: 
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000227770. Acesso em 23 de nov. 2023. 
 
FERREIRA, M. J. M. A. A. Novas tecnologias na sala de aula. Monografia 
(Especialização Fundamentos da Educação). Universidade estadual da Paraíba – 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 
 
 
1. Qual a modalidade do seu Curso de Graduação? 

( ) Bacharelado 
( ) Licenciatura 
( ) Tecnólogo 

 
2. Qual o seu maior nível de formação? 

( ) Graduação 
( ) Pós-graduação Lato sensu (especialista) 
( ) Pós-graduação Stricto sensu (mestrado) 
( ) Pós-graduação Stricto sensu (doutorado) 
( ) Pós-doutorado 

 
3. Qual a sua principal área de atuação? 

( ) Ciências Exatas e da Terra 
( ) Ciências Biológicas 
( ) Engenharias 
( ) Ciências da Saúde 
( ) Ciências Agrárias 
( ) Ciências Sociais Aplicadas 
( ) Ciências Humanas 
( ) Linguística, Letras e Arte 
( ) Multidisciplinar (Capes) 
( ) Outro: ___________________________ 

 
4. Quanto tempo de atuação na área da educação? 

( ) Menos de 1 ano 
( ) De 1 a 3 anos 
( ) De 3 a 6 anos 
( ) De 6 a 10 anos 
( ) De 10 a 15 anos 
( ) Mais de 15 anos 

 
5. Indique as modalidades de ensino em que você atua como docente no Ifac. 

( ) Integrado 
( ) Subsequente 
( ) Graduação 
( ) Pós-Graduação 

 
6. Em quais cursos você desenvolve suas atividades de docência?  
Resposta aberta: __________________________________________________ 

 
7. Você considera que possui um bom conhecimento sobre tecnologias da 

informação e comunicação (TICs)?  
( ) Sim 
( ) Não 

 
8. Você acredita que a formação inicial de professores prepara adequadamente 

para o uso de tecnologias da informação e comunicação (TICs)?  
( ) Sim 
( ) Não 
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9. Quais tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs) você utiliza 

regularmente em suas aulas?  
( ) Computadores 
( ) Tablets 
( ) Celular 
( ) Softwares educacionais 
( ) Sistemas de gestão do ensino (Sigaa) 
( ) Plataformas de ensino on-line (ex: Google Classroom, Moodle) 
( ) Outro: ___________________________ 

 
10. Como você percebe a relação entre a utilização das tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDICs) e a sua prática de ensino?  
( ) As TDICs são fundamentais no desenvolvimento das minhas atividades como 
docente 
( ) As TDICs auxiliam parcialmente o desenvolvimento das minhas atividades 
como docente 
( ) As TDICs não contribuem para o desenvolvimento das minhas atividades 
como docente 

 
11. Já participou de cursos ou treinamentos sobre o uso de tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDICs) na educação? 
( ) Participei de cursos ofertados pela instituição 
( ) Participei de cursos externos à instituição 
( ) Nunca participei desse tipo de curso 

 
11a. Se você respondeu que participou de algum curso, informe o curso, a carga 

horária e o local de realização. 
Resposta aberta: __________________________________________________ 

 
12. Você sente a necessidade de participar de cursos de formação para a utilização 

das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs) na educação? 
( ) Sim 
( ) Não 

 
13. Você considera que o CRB/Ifac possui infraestrutura adequada em tecnologias 

da informação (computadores, boa conexão com a internet, laboratórios)? 
( ) Sim 
( ) Não 

 
14. Você considera necessário que hajam mais investimentos por parte do CRB/Ifac 

em ofertas de cursos de formação para utilização das tecnologias na educação? 
( ) Sim 
( ) Não 

 
15. Você participou de cursos ou treinamentos para a utilização do sistema de 

gerenciamento acadêmico Sigaa? 
( ) Sim 
( ) Não 

 
16. Informe sua percepção sobre a utilização e funcionamento do sistema de 

gerenciamento acadêmico Sigaa em suas atividades. 
( ) Atende plenamente as minhas necessidades e expectativas 
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( ) Atende parcialmente as minhas necessidades e expectativas 
( ) Não atende as minhas necessidades e expectativas 

 
17. Sobre o conhecimento básico para utilização do sistema Sigaa, marque a 

alternativa que corresponde a sua realidade. 
( ) Possuo um bom domínio do sistema 
( ) Possuo um domínio razoável do sistema 
( ) Não possuo domínio do sistema 

 
18. Indique as principais dificuldades encontradas na utilização do sistema de 

gerenciamento acadêmico Sigaa. 
( ) Usabilidade (navegação) do sistema pouco intuitiva 
( ) Problemas de infraestrutura, falta de computadores, conexão e acesso a 
internet 
( ) Falta de capacitação adequada 
( ) Não tenho dificuldades para utilizar o sistema 
( ) Outro: ___________________________ 

 
19. Você conhece o sistema unificado de administração pública (Suap)? 

( ) Sim 
( ) Não 

 
20. Você considera importante a Instituição implantar cursos de capacitação para a 

utilização do sistema unificado de administração pública (SUAP)? 
( ) Sim 
( ) Não 

 
21. Qual tipo de formação você considera mais adequada, para atender as suas 

necessidades de aprendizagem na utilização do Suap? 
( ) Cursos ofertados em EaD, no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 
( ) Cursos ofertados de forma presencial 
( ) Oficinas 
( ) Palestras 
( ) Seminários 
( ) Workshops 

 
22. Qual desses formatos de compartilhamento de conteúdo instrutivo sobre a 

utilização de sistemas de informação você considera mais efetivo para o seu 
aprendizado? 
( ) Manuais gerais em formato de texto 
( ) Tutoriais objetivos em formato de texto 
( ) Manuais gerais em formato de vídeo longo 
( ) Tutoriais objetivos em formato de vídeos curtos 
( ) Outro: ___________________________  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO GERAL DA FORMAÇÃO 
 
 
1. O curso atendeu às minhas expectativas iniciais. * 

( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
2. O conteúdo apresentado ao longo do curso foi relevante para minha prática 

docente. * 
( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
3. Os materiais e recursos utilizados foram adequados e de fácil compreensão. * 

( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
4. O uso do vídeo como recurso instrucional foi eficaz para essa atividade prática. * 

( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
 

5. O vídeo explicativo foi claro e de fácil compreensão. * 
( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
6. A linguagem utilizada no vídeo foi adequada ao público docente. * 

( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
7. A proposta metodológica do curso favoreceu o meu aprendizado. * 

( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
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( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
8. As atividades propostas estavam coerentes com os objetivos do curso. * 

( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
9. Sinto-me mais preparado(a) para aplicar os conhecimentos adquiridos na minha 

atuação profissional. * 
( ) Discordo totalmente 
( ) Discordo parcialmente 
( ) Neutro 
( ) Concordo parcialmente 
( ) Concordo totalmente 

 
10. Como você avalia a proposta deste curso no contexto da sua formação docente? 

Resposta aberta: 
______________________________________________________________ 

 
11. Que aspectos do curso você destacaria como positivos? * 

Resposta aberta: 
______________________________________________________________ 

 
12. Que aspectos poderiam ser melhorados nos próximos cursos? * 

Resposta aberta: 
______________________________________________________________ 
 

 
  



FORMAÇÃO DOCENTE PARA O USO
DO SUAP/ENSINO

João Paulo de Souza Araújo

Cledir de Araújo Amaral

Ricardo dos Santos Pereira

RIO BRANCO, ACRE - 2025



FORMAÇÃO DOCENTE PARA O USO
DO SUAP/ENSINO

Este produto oferece formação docente para a
utilização do módulo ensino do Sistema unificado

de administração pública (SUAP).

João Paulo de Souza Araújo

Cledir de Araújo Amaral

Ricardo dos Santos Pereira
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O Curso de formação docente para utilização do
módulo ensino do Suap (Sistema Unificado de
Administração Pública) foi desenvolvido como
produto educacional no Mestrado Profissional em
Educação Profissional e Tecnológica em Rede
Nacional – ProfEPT, com base na dissertação
intitulada “Utilização de tecnologias digitais na
formação de profissionais da educação para o uso
do SUAP”, do discente João Paulo Araújo, possuindo
como objetivo oferecer um curso de capacitação aos
docentes do Instituto Federal do Acre (Ifac), Campus
Rio Branco, para a utilização do módulo ensino do
Sistema Unificado de Administração Pública (Suap).

O sistema Suap possui um módulo específico para o
gerenciamento do ensino no que tange às atividades
docentes, abrangendo funcionalidades que apoiam
o trabalho didático pedagógico possibilitando ao
docente um gerenciamento eficaz de suas turmas. O
módulo ensino conta com funcionalidades como o
lançamento de aulas, criação de fóruns de
discussão, solicitação e recebimento de tarefas, área
para envio de arquivos como textos, vídeos, links,
registro de frequência e lançamento de notas. 

Apresentação



A utilização do Suap no contexto dos Institutos
Federais visa otimizar os processos administrativos e
educacionais, facilitar o acesso à informação e
promover uma comunicação mais eficiente entre os
diferentes atores do ambiente acadêmico.

O curso de formação desenvolvido na pesquisa é
destinado a todos os docentes da Rede Federal de
Educação Profissional e Tecnológica que fazem uso
do módulo ensino do Suap em suas atividades
acadêmicas.

A escolha da modalidade on-line para o curso de
formação se justifica pela necessidade de flexibilizar
o acesso ao conteúdo, permitindo que os docentes
participem da capacitação em horários e locais
convenientes, sem comprometer suas atividades de
ensino. Além disso, a modalidade on-line possibilita a
utilização de diferentes recursos e ferramentas
digitais, como vídeos explicativos, fóruns de
discussão, materiais interativos e atividades
colaborativas, que enriquecem a experiência de
aprendizado e promovem o engajamento dos
participantes.



Espera-se que, ao final do curso de formação, os
docentes estejam aptos a utilizar o Suap de forma
autônoma e eficiente, otimizando a gestão das
atividades acadêmicas. Além disso, espera-se que o
curso contribua para a superação das dificuldades
enfrentadas pelos docentes em relação à utilização
das tecnologias digitais no ensino, promovendo uma
cultura de inovação e melhoria da qualidade do ensino
ofertado.
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Fundamentação
teórica da

proposta
1 



1.1
Tecnologia e

educação
A partir do final do século XX, o avanço acelerado das
tecnologias transformou radicalmente o modo de vida
das pessoas e as dinâmicas sociais. O surgimento de
ferramentas digitais cada vez mais sofisticadas, o
acesso ampliado à internet e a incorporação de
recursos baseados em inteligência artificial passaram
a integrar o cotidiano de diferentes setores, inclusive
da educação. Essa nova configuração tecnológica
ampliou as possibilidades de comunicação, produção
de conhecimento e inovação, tornando imprescindível
repensar práticas educacionais para acompanhar as
mudanças da sociedade contemporânea.

9



A fundamentação teórica que sustenta a proposta
evidencia a compreensão das tecnologias digitais não
como fins em si mesmas, mas como meios para
potencializar os processos de ensino-aprendizagem na
EPT. A articulação entre as funcionalidades técnicas do
Suap e os princípios pedagógicos da educação
profissional e tecnológica constitui um diferencial
desta proposta formativa. Esta abordagem supera a
perspectiva meramente instrumental das tecnologias,
promovendo sua integração crítica e reflexiva à prática
docente.

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação
(TDICs) têm um papel crucial na educação,
influenciando a construção e disseminação do
conhecimento. Elas proporcionam novas formas de
acesso e compartilhamento de conteúdo, além de
sistemas de informação educacionais que gerenciam
as atividades acadêmicas em diversas instituições e
modalidades de ensino.
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A utilização de recursos tecnológicos na educação
pode ser incorporada à prática docente de diversas
formas, promovendo aprendizagens mais
significativas, metodologias ativas, maior engajamento  
e interação entre alunos e professores (Ribeiro, 2014).
Durante o isolamento social devido à pandemia de
COVID-19, a importância do domínio de ferramentas e
plataformas digitais pelos docentes tornou-se ainda
mais evidente.

Além das ferramentas que apoiam a prática docente,
como inteligência artificial, ferramentas de escrita
colaborativa, compartilhamento de conteúdo em
nuvem e plataformas de ensino, os sistemas de
informação voltados ao gerenciamento das atividades
acadêmicas (registro de frequência, lançamento de
notas, cadastro de tarefas) são essenciais. No entanto,
a utilização das tecnologias digitais no ensino também
apresenta desafios, como a falta de acesso a
equipamentos, a falta de capacitação dos profissionais
e a inadequada apropriação dos meios digitais pela
comunidade acadêmica.

1.2 Benefícios e desafios da
integração tecnológica na educação
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Os Sistemas de Informação de Gerenciamento
Educacional, aqui chamados de (SIGE), são
ferramentas de software projetadas para auxiliar na
administração e gerenciamento de instituições de
ensino. Eles abrangem uma variedade de funções
pedagógicas e administrativas como o cadastro de
alunos e gerenciamento de matrículas, solicitação  e
envio de tarefas, criação de fóruns de discussão,
controle de notas, frequência, horários, recursos e
comunicação com pais e alunos. Tais sistemas visam
dar suporte ao processo pedagógico docente, otimizar
os processos administrativos, melhorar a eficiência e
fornecer informações valiosas para a tomada de
decisões pela instituição.

1.3 Sistemas de informação de
gerenciamento educacional
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Os SIGE apresentam diversas
características importantes que os
tornam ferramentas indispensáveis
para a gestão educacional:

1.4 Características essenciais dos
sistemas de gerenciamento

educacional

13

Centralizam todas as informações
relevantes da instituição em um único
local, facilitando o acesso e a gestão
dos dados.

Automatizam tarefas repetitivas e
burocráticas como o lançamento de
notas e a geração de relatórios,
liberando os funcionários para
atividades mais estratégicas.

Fornecem acesso rápido e fácil às
informações para todos os envolvidos
no processo educacional, incluindo
gestores, professores, alunos e pais.



Facilitam a comunicação entre a
instituição e a comunidade escolar,
por meio de ferramentas como e-mail,
mensagens e portais on-line.

Fornecem relatórios e indicadores que
auxiliam os gestores na tomada de
decisões estratégicas, como a
alocação de recursos, a definição de
metas e a avaliação do desempenho
da instituição.
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Os SIGE oferecem uma ampla gama de
funcionalidades que podem ser adaptadas às
necessidades de cada instituição de ensino:

Gestão Acadêmica: Matrículas, históricos escolares,
controle de frequência, lançamento de notas, emissão
de diplomas.

Gestão pedagógica: Planejamento e registro de aulas,
solicitação de tarefas, compartilhamento de materiais
didáticos, criação de fóruns de discussão. 

Gestão Financeira: Gestão de bolsas e
financiamentos.

Gestão de Estoque: Controle de materiais didáticos,
equipamentos e outros itens utilizados pela
instituição.

Comunicação: Envio de e-mails e mensagens, criação
de portais online para alunos e pais, divulgação de
notícias e eventos.

1.5 Exemplos de funcionalidades
dos SIGE
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Conhecendo e
utilizando o Suap2



A implementação de sistemas informatizados para a
gestão do ensino é uma resposta necessária às
transformações tecnológicas e às demandas de
organização acadêmica das instituições educacionais
contemporâneas. No contexto da Educação
Profissional e Tecnológica (EPT), marcada por sua
articulação entre ensino, trabalho, ciência e tecnologia,
a utilização de plataformas digitais como o Sistema
Unificado de Administração Pública (Suap) representa
um avanço significativo na estruturação dos processos
pedagógicos e administrativos.

O Suap, desenvolvido especificamente para atender às
necessidades das instituições da Rede Federal de
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, dispõe
de um conjunto de funcionalidades que possibilitam
aos docentes o controle, o acompanhamento e o
registro sistematizado de suas atividades,
promovendo eficiência, transparência e organização
no cotidiano acadêmico. 

2.1 O Suap como
Sistema de

Gerenciamento
Acadêmico
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A integração proporcionada pelo Suap entre os
processos administrativos e pedagógicos contribui não
apenas para a racionalização do trabalho docente,
mas também para a melhoria da comunicação
institucional e da qualidade da educação ofertada.

A inserção das Tecnologias da Informação e
Comunicação (TICs) nos processos educacionais tem
gerado significativas transformações na prática
pedagógica e nos modos de organização do trabalho
docente. A efetiva utilização dessas tecnologias
depende, entre outros fatores, da formação dos
professores e do suporte institucional oferecido
(Moran, 2015; Kenski, 2008). 

Com o intuito de contribuir para a formação
continuada dos docentes dos Institutos Federais que
utilizam o Suap, foi desenvolvido um curso de
formação voltado ao uso do módulo ensino no Suap.
Essa proposta formativa foi elaborada com base nas
necessidades identificadas por meio de um
questionário diagnóstico aplicado aos professores
participantes da pesquisa de mestrado desenvolvida  
no IFAC, intitulada “Utilização de tecnologias digitais na
formação de profissionais da educação para o uso do
Suap”. O curso aborda diferentes possibilidades de
uso do Suap Ensino, demonstrando seu uso no
gerenciamento completo das funcionalidades
presentes em uma turma.

18



Descrição:
Olá, que bom ter você aqui! Neste video de introdução
você conhecerá o Suap ensino como sistema de
informação para gestão acadêmica das atividades
docentes.
Exploraremos suas funcionalidades gerais e
discutiremos sua importância para a organização
pedagógica no contexto da Educação Profissional e
Tecnológica.

Objetivos:
Compreender o que é o Suap ensino.
Reconhecer sua função como ferramenta de
gestão pedagógico administrativas das atividades
docentes.

Introdução ao Suap ensino

Resumo do vídeo em texto.
Nesta introdução, apresentamos o Suap ensino como
sistema de informação para gestão acadêmica das
atividades docentes, expondo de forma breve suas
características e funcionalidades gerais.

Vídeo:
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Clique aqui
Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/fQUJ5sIAWWQ?si=LCUU-3kQsZOs3BK6
https://youtu.be/fQUJ5sIAWWQ?si=LCUU-3kQsZOs3BK6


A funcionalidade de registro de aulas no SUAP é
essencial para que o docente registre, de forma
organizada e contínua, os conteúdos trabalhados ao
longo do período letivo. Esse recurso não apenas
facilita o acompanhamento das atividades planejadas
e realizadas, como também promove uma
comunicação mais clara entre professores,
coordenações de curso e setores pedagógicos. Ao
manter um histórico atualizado das aulas ministradas,
o sistema contribui para a construção de uma rotina
pedagógica mais transparente, colaborativa e coerente
com os objetivos formativos da instituição. Trata-se,
portanto, de uma ferramenta que fortalece a
responsabilidade docente sobre sua prática e auxilia a
equipe gestora na compreensão do percurso
formativo dos estudantes.

2.2 Registro de
aulas

20



Descrição:
Aprenda como registrar suas aulas no Suap,
garantindo controle sobre o planejamento letivo e o
acompanhamento da execução das atividades de
ensino.
Objetivos:

Navegar até o menu de lançamento de aulas.
Realizar registros com clareza e organização.

Registro de aulas

Resumo do vídeo em texto:
Este video contemplou as funcionalidades de registro,
alteração e exclusão de aulas, ações fundamentais no
processo de planejamento e execução das atividades
docentes. 
Foi demonstrado o acesso ao diário explicando suas
características e forma de organização.

Vídeo:

Atividade prática:
Chegou a sua vez de exercitar o conteúdo aprendido.
Acesse o Suap e realize o cadastro de uma ou mais
aulas.

21

Clique aqui
Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/FDVqCTqoMTw?si=xnnzQSos7AZHIZlX
https://youtu.be/FDVqCTqoMTw?si=kqbmY_xSd3eV98EC


A criação de fóruns de discussão no SUAP constitui-se
como ferramenta pedagógica que favorece a
interatividade e a promoção do pensamento crítico
entre os discentes. Esta funcionalidade permite ao
docente propor temas, moderar debates e avaliar a
participação dos alunos, fortalecendo o processo de
ensino-aprendizagem das metodologias ativas,
fundamentais no contexto da EPT. Além disso, os
fóruns representam uma estratégia para atender aos
princípios da interdisciplinaridade, do protagonismo
estudantil e da aprendizagem colaborativa.

2.3 Criação e
gerenciamento de

fóruns de discussão
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Criação de fóruns de discussão

Descrição:
Utilize os fóruns do Suap para promover debates,
reflexões e interação entre os estudantes, favorecendo
o uso de metodologias ativas.

Objetivos:
Criar fóruns temáticos.
Estimular o pensamento crítico e colaborativo.

Resumo do vídeo em texto:
Neste módulo aprendemos como criar fóruns de
discussão que podem estimular reflexões e promover a
interação entre os estudantes

Atividade prática:
Chegou a sua vez de exercitar o conteúdo aprendido.
Acesse o Suap e realize o cadastro de um fórum de
discussão. 

Vídeo:
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Clique aqui
Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/vUHxRo673sQ?si=Be1-oBDUXpnSeiBR
https://youtu.be/vUHxRo673sQ?si=pCRI1zQIi3A6scQZ


O SUAP oferece ao docente a possibilidade de criar
tarefas avaliativas com prazo, critérios e orientações
claras para os discentes. Essa função permite o envio e
recebimento de atividades por meio da própria
plataforma, promovendo a organização das
avaliações, a sistematização dos resultados e o
registro permanente dos dados avaliativos. A
funcionalidade contribui também para o
desenvolvimento da autonomia discente e facilita o
acompanhamento da evolução individual dos
estudantes.

2.4 Solicitação de
trabalhos e avaliações
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Solicitação e recebimento de tarefas

Descrição:
O Suap permite solicitar atividades e receber produções
dos estudantes diretamente na plataforma. Essa função
melhora o acompanhamento e facilita a devolutiva.

Objetivos:
Criar e solicitar o envio de tarefas avaliativas no
sistema.
Organizar a coleta de trabalhos em formato digital.

Resumo do video em texto:
Neste módulo aprendemos como solicitar tarefas aos
discentes, as quais serão enviadas através do sistema,
garantindo eficiência, organização, e maior controle
sobre as atividades propostas.

Atividade prática:
Chegou a sua vez de exercitar o conteúdo aprendido.
Acesse o Suap e experimente criar uma solicitação de
envio de tarefas de acordo com o que foi visto. 

Video:
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Clique aqui
Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/l1DxfU0dQFg?si=c5dk0o333FRZgO8u
https://youtu.be/l1DxfU0dQFg?si=c5dk0o333FRZgO8u


Por meio do SUAP, o docente pode disponibilizar uma
variedade de materiais de apoio aos seus alunos,
como arquivos em PDF, vídeos, links externos e
apresentações. Esta função atende ao princípio da
ampliação das estratégias de ensino, viabilizando o
acesso a conteúdos complementares e respeitando as
diferentes formas de aprendizagem. Além disso,
possibilita a construção de um repositório institucional
de materiais, que pode ser consultado de forma
contínua pelos discentes.

  2.5
Compartilhamento de

materiais didáticos
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Cadastro de materiais didáticos

Descrição:
Neste módulo, você aprenderá a disponibilizar
materiais de apoio aos estudantes diretamente no
Suap, otimizando o acesso a conteúdos
complementares.

Objetivos:
Anexar diferentes tipos de materiais no Suap.
Organizar os recursos conforme os objetivos da
aula.

Resumo do vídeo em texto:
Neste módulo aprendemos como disponibilizar
materiais de apoio às turmas. Esta é uma
funcionalidade relevante do suap que permite o
compartilhamento de conteúdos diretamente na
plataforma facilitando o acesso dos discentes ao
conteúdo proposto.

Atividade prática:
Chegou a sua vez de exercitar o conteúdo aprendido.
Acesse o Suap e realize o cadastro de uma ou mais
materiais didáticos. 

Video:
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Clique aqui
Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/b6C89FRbGaA?si=2k_Qp2YCLSN9QJkB
https://youtu.be/b6C89FRbGaA?si=2k_Qp2YCLSN9QJkB


O controle de frequência é uma das obrigações legais
e pedagógicas mais relevantes no processo de ensino.
O SUAP permite o registro preciso e automatizado das
presenças e ausências dos alunos, favorecendo o
acompanhamento da frequência e a identificação de
padrões de evasão. A utilização dessa funcionalidade
garante confiabilidade nos registros e facilita a
geração de relatórios e a comunicação com os setores
responsáveis.

2.6 Controle de
frequência
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Controle de frequência

Video:

Descrição:
Registre as presenças dos estudantes de forma
simples e segura, garantindo o controle institucional
das aulas ministradas.

Objetivos:
Registrar frequência no Suap.

Resumo do vídeo em texto:
Este módulo demonstrou como é simples realizar o
controle de frequência dos discentes no Suap.

Atividade prática:
Chegou a sua vez de exercitar o conteúdo aprendido.
Acesse o Suap e navegue ate o menu de lançamento
de frequência. 
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Clique aqui Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/aaKKBYKlNj0?si=O_JBDaUa0Tbn5pm-
https://youtu.be/aaKKBYKlNj0?si=O_JBDaUa0Tbn5pm-


O lançamento de notas no SUAP é realizado com base
nas avaliações propostas pelo docente, possibilitando
o cálculo automático de médias, a geração de boletins
e a visualização do desempenho dos alunos em tempo
real. Esta funcionalidade contribui para a
transparência do processo avaliativo, fortalece a
comunicação entre professor e estudante e facilita a
tomada de decisões pedagógicas a partir da análise
dos resultados obtidos.

2.7 Lançamento
de notas e
avaliações
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Lançamento de Notas e avaliações

Descrição:
Insira notas de provas, trabalhos e outras atividades
de forma integrada ao sistema. O Suap permite gerar
relatórios e consultar médias automaticamente.

Objetivos:
Configurar os instrumentos de avaliação.
Lançar as notas de avaliações no Suap.

Resumo do vídeo em texto:
Neste video foi demonstrado como realizar a
configuração dos instrumentos de avaliação
juntamente com o processo de lançamento das notas
no Suap.

Atividade prática:
Chegou a sua vez de exercitar o conteúdo aprendido.
Acesse o Suap e realize a configuração de uma
avaliação. 

Video:
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Clique aqui Escaneie

Se preferir

https://youtu.be/QBLxcGTELWU?si=Q_5aurQIMC8hAOMW
https://youtu.be/QBLxcGTELWU?si=Q_5aurQIMC8hAOMW


CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente produto educacional, desenvolvido no
contexto do Mestrado Profissional em Educação
Profissional e Tecnológica em Rede Nacional
(ProfEPT), representa uma resposta concreta às
demandas identificadas na pesquisa "Utilização de
tecnologias digitais na formação de profissionais da
educação para o uso do Suap", materializada no
curso de capacitação para utilização do módulo
ensino do Sistema Unificado de Administração
Pública (Suap). A elaboração desta proposta formativa
fundamentou-se em um diagnóstico das
necessidades formativas dos docentes do Instituto
Federal do Acre (Ifac), evidenciando lacunas
significativas na apropriação pedagógica das
tecnologias digitais e reforçando a necessidade de
investimento em formação continuada.
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A relevância deste produto educacional vai além dos  
limites institucionais do Ifac, constituindo-se como
contribuição significativa para o campo da Educação
Profissional e Tecnológica. A sistematização das
funcionalidades do módulo ensino do Suap em
formato didático-pedagógico oferece subsídios para
outras instituições da Rede Federal que enfrentam
desafios similares na implementação e apropriação de
sistemas de gestão acadêmica. Neste sentido, o
produto alinha-se aos objetivos do ProfEPT de
produzir conhecimentos aplicados que impactem
positivamente a prática educativa.

33

Em síntese, este produto educacional representa uma
contribuição significativa para o enfrentamento dos
desafios contemporâneos da formação docente em
tecnologias educacionais, oferecendo subsídios
teórico-práticos para a capacitação dos profissionais
da Educação Profissional e Tecnológica. Sua
implementação e avaliação sistemática poderão gerar
conhecimentos valiosos para o aprimoramento
contínuo das práticas formativas, contribuindo para a
consolidação de uma educação profissional e
tecnológica de qualidade.
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